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S. PAULO—Domingo, 10 do março da 1901 
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RNOARÇLO II OLWAT!»»»: 

EUA D E a. BENTO, 35—S 

Telephon1), H t 
M M M 2 5 0 8 

A v n o B s s n m t s 

Ar t i gos den t á r i o s — S S " « ùnï'a 
uni Importador» ao Cr.Uon Irmfloa, ru» Direita, 
». 18-11, caixa do correio, 4 - B. Pallio Jolaa.ro-
agloa, optica, fnnilturaa o ferramentas. Atacado* 
varejo. 

Cu l tura d o s c a m p o s — S * "r" 
fason-

"detcos qno do-

solarem adquirir ara votomo do oacalleille livro 
do dr. Aaals ileasll deverão tomottor-nos polo cor-
reio, om carta roristrada, a quantia do 3». r i -
copçdo d oi asaignantos, fluo o recoboráo como 
premio, livro do porto. 

Dr. Monteiro Braga 
(MEDICO) 

Rna Victorio, lii2, esquina da rna S. 

Joio. 

CAMBIO 
O merralo do cambio do nosaa pr iça abria 

hnnt-Mn oitavo',com a'KUn.» bancas oíteric.nJo ne-
(ro''lo8 n 11 Ti» o outroa, II 21|:»2. 

Bi m procura do lir.p rlaucla, comorvou-se o 
mirrado u t i cftna do m-lo-dia. cm quo «o ti:o -
troil frouxo, enii os bancos dando I I li|l- e, do-
po», II U|IU. 

A" tardo, flrmou-so novamento o mercado o os 
Uai o»3 passaram ii dar 11 :>[". 

fechou o morcado anslo.tado, vigorando noa 
banco, I I .i|S o, t i ivr i , u 2l|X'. 

O movlmciíto do opuraçôoi icaMàaJas duraoto 
o dia foi poquene. 

0« rxtromoa do dia foram da II "|10 a II 21] 12. 
tara o papel laniarlo, o do II 5|S a II 111»0. pa-
ra o nutio papel. , 

It",Aliinr.»m-Bç no correr do dia algcaa negócios 
cm repassado. m , 

Contini» a (alia do aotoranos. 

FIF as colunes do ramllo fornecida» honteni pa-
la bo'ea do li. 1'aolo: 

•AQrKfl t i n u 
U 5|S 

821 
1.013 

T.ondrei. •««*** 
f Mir«. 
Hamburgo •.•„,.••*•••*.• 
llrlln . 

fcobeianos ,..,.»«. 
f.'xfrmùs: 

Centra bani|uolroa, II 0| 10 a 11 2I|3'. 
I ontia a caixa niatrll, Il |I0 a II :l|'2, 

n n t 
Il l|2 

K.M) 
I.0S4 

SI 6 
340 

1.3011 

Noticiando liontera quo n esculptura 

do husto do illustro barão do Rio 

Iiranco se aelia bastante adoantada, 

sahiu desenbidamonto a palavra me-

moria, om Iogar de homenagem. 

—Ao dr. Cesar Biorrombaeh, inicia-

dor «lesta liomonngeti, s. oxc. dirigiu 

um telegramiiia do agrailociwonto, em 

quo diz que no sen contemporâneo do 

ontndos, sr. dr. Frederico Abranches-

encorrogavn do representol-o na ceri-

monia inaugural do busto. 

Medalha «Princezn Isabel». 
Os srs. Ciihun Irmãos, estabelecidos 

a rua Direita, 18 B, acabam de roco-
ber do Paria um sortimento do linda» 
medalhas, oora o retrato, em osmalte, 
da Piinooza Isabel. 

E' n u trabalho qno «o recommondo, 
não só pela semelhança »lo retrato, 
nomo também pela delicadeza com quo 
o oxeeutudo. 

D l o g u l n h o v i v o ? 

Voiu á nossa rodaoção o ir. José 

Pinto de Godoy a contou-nos quo, lia 

cerca de um raez, ochondo-so em JafcA 

e tendo nceocsidada da ir • Koccorro, 

contraetado para leecionar meninos na 

fazenda do sr. Lazaro Ferreira, foz 

aqnella viagem a pá, em companhia 

de ana mulher • de doai filho« mo» 

nores. 

No meio d« onmiuho, disse-nos o sr. 

Godoy, foi assaltado por Diogninho, 

qno, de rovólver em pnnho, lhe exigiu 

todo o dinheiro quó lavava. 

Sacando o assaltado de nma garru-

cha, mais dons indivíduos snrgiram 

do matto e o agarraram. Dioguinlio, 

então, o reviston e despojou-o do di> 

nheiro que levava, dizendo, ao retirar-

so, quo o não mutava por ter tido dó 

das crianças. 

O sr. Godoy gurantin-nos tor sido 

o verdadeiro Dioguiulio o seu assai-

tanto o pede providoncias, por nosso 

intoimcdio, ao dr. chefo do policia. 

Jury. 
Presiilent«1, dr. Jnsó Maria Eonrroul; 

f u g a R a p t o o 

Franciuco Falunohi, de IS anitos <lo 
dade, barboiro, do nacionalidailo ita-

liana o residente & rua Caetituu Pinto, 
n. 2ü, andava de amores com a menor 
Giovannina Atinibuli, do IH annn.i 
também, tecelã o resideuto á mesma rua, 
n. «0. 

Tinham nmbos iilóa do se crtsur. Mas 
o pae do Francisco so oppnaha á roa-
li nação »lesse matrimonio, tendo ató 
ameaçado de mandar o filho para a 
Itália e iilistal-o como soldado. 

O jovon apaixonado, entretanto, fir-
mo na sua idòa de tor oomo esposa a 
bolla Giovannina, não tardou em pro-
por-lho nma fuga, qne olla acceitou 
sem relnctaneia. Os dons pouií n W 
quinta-feira fugiram para a Ponha. 

A mãe da menor levou o facto no 
conhecimento do major João Baptista 
líost, 1° subdelegado do Braz. 

Os fugitivos foram capturados e an-
te-liontein so casaram. 

liromotor, dr. Freitas Gniniar-ics; os-
Trivão, Sylvio Boiba. 
Foi honteni Hiibmortido a julgninonto 

Amadeu Tacola, necusado do crime de 
tentativa de morto. 

O rdo foi defondido polo solicitador 
Salgailo, sondo condomuado a i unuoi 
de prisSo. 

O advogado appellou da sentença. 

D a s Várias : 

«Conforme jii noticiámos, desde o 
dia do mez pasxado, comuçou tt 
companhia Galvoston a oncaminhar 
para o Brunil o sou sorviço do tolo-
graminas, pelas linhas torrostroH ar-
gentina o brasileira, via Libres-Uru-
guayana. 

Pessoa conipetcnto informon-nos quo 
esse serviço está sendo feito com re-
gularidade, «ucecilondo quo os telo 
grauimas transmittiilos desta capital 
ou do Santos para Londres, por nquol-
lus linhas, chegam ao sou destino om 
prazo nunca cxoodoute a l!i minutos. 

Brovomonte será foitn uma expo-
riencin »liaria com um telegramnia do 
l>rova entro Londron e líio pela viit 
anglo americana, Galveston o linhas 
tcrrcHtres argontina-brnsiloirn, para HO 
rcconliecor com quo probto/.a poderão 
ser transmittidos os tolegrammas. 

Dissoram-nos qno a Galvoston pre-
tende transmittir por algum tompo, 
gMWIlBWBft, o «et »iço «te-itaprenstt-t baldados o3 «occnrroi prsalMiui^ 

O sr. Jul io da Abreu continua em 
luaró de felicidade, pois ainda hontem 
vendeu os bilhetos na. 1698« e 10017, 
o primeiro premiado com 2U:OOU3 o o 
segnndo, eoru U:00ll3. 

Na torça-feira, o sr. Abreu faz fó em 
vendor mais um premio de 20:1)00$. 

Quem iloixará do comprar bilhetes 
DO felizardo?.,. 

O sr. Lniz Cossenlino q ioixa-;:o do 
que, ha mais do mo/,OH, requereu ú 
Prefeitura qtie lho foiso fornecida nma 
certidão, relativamente a negocio* par" 
'icularei, o, apesar do deferimento »In 
tua petição, ató esta data aindi não 
lhe foi forneciila a referida certidão. 

Do Paiz, de hontem : 
«rarece iios quo brovoniente serão 

iniciadas as negociações para noi con-
vénio sanitario quo consnlte plenamon-
to os interesse» do Brasil e das Ito-
publicas do Prata, o qnal, provavel-
mente, supprimirá o regimen qnaron-
lenario durante ás ó]>ocas epidemiea», 
subst:tnindo-o polas desinfecções m:»is 
tigoroeas. 

A esao respeito, podemos ainda 
adoantar que o »Ir. Nuno <le Andrado, 
director geral da íiaiíde Publica, tal-
vez adopte este ultimo meio d* defesa 
•anilaria.» 

aos principais jornaes ilo Bio, a titulo 
de ensaio, tendo já ontindo om com-
binações com os governos nrgcntiuu 
o brasiloiro. 

A Galvcston dosojava quo o prazo 
para u trausmissão gratuita dos telo-
gramnms fosse tio dons mozos; os dons 
governos, poróm, accordaram om qno 
fosso apenas do quinzo dias.» 

Brasil» Portugal. 

Muis um numero »lesta revista, pu-
blicada em Lisbóa, acabamos de reco-
ber. Correspondo uo moz de janeiro. 

Kstampn muitas gravuras do actuu-
lidado, entro as quaos o retrato do 
llnado africanista general Serpa Pinto; 
outros, ila actriz. Bejane, no theatro do 
Ibsen ; uma pogina colorida : U amor 
na aldeia ; scenas da abertura daK c6r-
tes e uma pagina consagrada aos fu-
neraea do Luciano Cordeiro. 

O texto ó variado e intoressanto. 

A Itapnrtição do Contoncioso dirigiu 
nma representação á Secretaria »la 
Agricultara sobre o facto do liarer n 
Companhia Doe.»« do Santos cortado 
terronos de propriedade do Estado, com 

Eis, em largnissimos traços, a des-
cripção, incompleta mas verdadeira, 
do crime emocionante da rua da Con-
ceição. 

A policia, qnerendo, pódo interrogar 
sobre o facto deliotuoso uma parenta 
muito próxima da morta, <|UO esclare-
cerá algum tanto o mysterio. 

Mus ó preciso que se abra um in-
quérito sório o não mn simulacro de 
inquérito, como, infelizmente, se teui 
feito ató aqui. 

O criminoso, um nogro, qno ilosap-
parocou após a perpetração do crime, 
aclia-so actualmente ém Piracicaba. 
Preso, eile dirá o nome »lo socio do 
criins. 

1'inda aqui, como so ví , a nossa 
cnmpauhn sobra o crime do quo foi 
victima n inditosa »1. Nurcisa de Car-
valho. O nosso intuito, ao cxhumar-
mos pormenores ignorados, ou osque-
cidos, não foi o do fazor reclamo a O 
Commenio de São Iavlu. quo perfeita-
mente a iliiipenna, Quizomos apenas 
que do crimo da rua da Conceição, 
como ile muitos outros »juo permane-
cem ató agora impunes, sojam desco-
bertos e punido* os auolorcs, pa-
ra quo não so diga quo ha entro nós 
criminosos protogidos. 

Continuaremos. 

« w ? c T t l i o 
A' rua da Moóoa, 91, rosidin lia al-

gum tempo u sra. d. Luiza Boitacchi, 
<le nacionalidade italiana, com 18 ân-
uos do edaile, om comjianhia <le seu» 
paes o do um engenhoiro, quo era o 
«ou amante. 

Nestos últimos dias o ongonheiro 
declarou a sua amante quo ia nlmn-
»lonal-a. 

Luiza quo ora accusada de infideli-
dade, desgostosa com a resolução do 
engenheiro, aiito-houtom, ás 11 lion»« 
<lu noite, tentou suicidurso, ingerindo 
grando doso chloral. 

Os elloitoa do perigoso toxico, »lo 
que lançou mão a infeliz, só começa-
ram u manifestar so ás 11 horas du 
manhã do hontem. 

Chamado immediatamento compare-
ceu o dr. Alfredo Xuqtiim, qno »nvi-
dou todos ott recursos »la scioncia para 
minorar os sodiimentos da infeliz. 

Vendo improticuos os aorcorro", o 
dr. /nquin), á tarde, communicnu o 
facto no dr. Agenor de Azcvetio, 5." 
delegado. 

A niiotoridade policial compareceu 
prompt »incuto naquolla ci.si, acompa-
nhada do incdico-logista dr. Marcon-
»loH Macha»lo. 

Seriam 5 horas <la tardo. Em uni 
quarto interior dnqnello pre»lio, jazia 
sobre tint leito Luiza, om estudo co 
matoso, rospirnção estortorosa, pnlso 
enfraquecido, demonstrando toreui sido 

Quostão militar 
D a Cidade do l l i i : 

«NSo se dissiparam ainda os bontos 

quo alarmaram, hontem, parto da po-

pulação. 

A s primoiras Iteras da noite corria, 

com insistência, nos oentros moviinon 

tados, quo so passava alguma cousa do 

anormi.i. 

As anetoridades pa«3nram toda a 

noite, ]>rovidenainiiili> uo sentido de 

guardar u capital do qualquer sur-

presa. 

Bonda dobrada do policia vigiou o 

littoral, e a Compr.nliia do Gaz estevo 

sol» a defeea da copiosa fvrça do ca-

vallaria. 

Com praças ilesra arma guarneceram 

a Bepartição Central dos Telographos-

Um dos noesos roportors, om pales-

tra, hojo, com alta nuotoridade da ma-

rinha, soubo da»s. exc. fjtie não havia 

motivo para terror. 

No Quartel-Geniral havia oinda, á 

1 hora da tarde, »'esusndo movimento. 

Ajudantes do ordens iam o vinham, 

trazendo os res aotivos alomares, o 

altas patentes palestravam, arucia-voz, 

em gru])0s.» 

VEliDI 

Boalisa se hoje, á I 1|2 da tarde, no 
Sunt'Anni, o concerto vocal e instru-
mental em honra do maestro Y»;rdi o 
do qnal já publicámos houtom o pro-
gramma. 

CLUB GVMN.iSTIí 0 POKTUOUEZ 

Nos sons salões, á rua Marechal Doo-

C o m a F r e ' e i t o r a 

Fomos procurados hontem por nma 
coinuiixsáo do açougueiros, quo voiu 
solicitar n nossa intervenção junto á 
Prefeitura Municipal, sobro uma nova 
disposição verdudoiramonto absurda. 

N io Hubutnos so n medida posta 
agora oui pratica ó propriamento nora 

doro, rci:Ii»a hoje uiuu récita esta «lis- o quo certo é que o Ia começou 

Suppõo-se qno Luiza tonlia ingorido 
nma dore do 'í grammns do chloral, 
pois, no frasco que tinha o rotulo in-
dicado, o que foi upreseutado no mo-
dico«legista, parecia torso contido a 
substancia toxica naquella proporção. 

Foram tomadas por tormo as decla-
rações das pessoas du casa, ás 10 ho-
ras da noito. 

A essa hora, Luiza ainda soflria hor-
rivelmente. 

F r i s ã o d e n r n t a n d i d o 

O dr. cliofu do policia recebeu hon-
tem o seguinte tolegrnmma do dele-
gado »le policia do Jahú : 

• Seguiu hoje, escoltado, João Mo» 
»lesto, acompanhndo pulo sargento dn 
Bocaina o o sabdolngado Gil Cardin, 
No omharqne uão hoitvo novidade. 

Peço providoncias desembarque.» 
O dr. Oliveira Bibeiro ordenon qno, 

á chegada do ti om. unia força ao achas-
se na gare »la Ingloza, para garantir o 
desembarque do facínora. 

O Jurnal, do hontcra, »U o scguinto 
telogramma do Corytlba: 

• Pareco que a aiissfto politico quo 
aqui tronxe u dr. Alvaro do Curvalho, 
notuvel persoi a ;3io politico da f-'ao 
I'nnlo, ]irondo-se a qiloslao dus camli- I 4 ij 
daturas a luesidencia da iiopubiica.'-

tincta sooifldado, qno teve a gentileza 
do enviar-nos um convite. 

VEI.ODROMO CltOSHKT 

Attrahiii hontem numerosa concor-
roucia a inauguração, no Po'i/theaina, 
'lo engenhoso volodromo meebanico. 

Ha hojo «luas funeções. Kntrada, 
franca. 

MONTANHAS KI."SSAS 

grande fuucçri«, do gala, com 
sonsaciouacs jogos athloticos o trulm-
lho do força, pelo c.oin rival Sampson, 
o brilhantes mal chi no tiro ao uivo, 
pelas senhoritas atiradoras. 

P r e s o e v a d i d o 

O conhecido gatuno l uigi Cnvollsri, 
nnto hontom, pula m tnltã, qnan:Io era 
conduzido uo gubine.o photographico 
da líopfirtiçâo Central da Policia, para 
ser retratnilo, comegnill illndir a vi-
gilância »los guardas e evadir-se, sal-
tando por uuia janolla quo ollia para 
a rna 25 »lo Março. 

O photogropho gritou por soccorio, 
fazendo um borreiro infernal, mas o 
gatuno, pilhando-so na rna, atravessou 
o rio Tarnandiiatehy o desappareroti na 
Vutgota do Carmo. 

Foram solicitados »la Secretaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos: do 

uo (Ir. Ju.'»ó Bedoudo; do l õ í a 
mil dos desinfectadores Adão do 

a vigorar (ffsetivamonte desde anto-
hontoir.. 

Trata-se do obrigar os açougueiros 
a fecharem seus uçoiignes 110 moio-
dia cm ponto, tlcandu expressamente 
prohibido vender curne dessu li Ta om 
deuiile, sob pena do serem multados 
em ::Oj.O i0. 

Como se vG, so uma família ou lio-
tol receber hospedes depois do meio-
dia o não disjoizor do necessário para 
o jantar, o único remedio ó recolher ao 
bacalhau. O açougueiro, por sua vez, 
guarda 11 euruo para o dia seguinte, o 
como al i lá a uiosma esteja ileterio-
rida, vê-se na contingeucit do atirai-a 
ao lixo. 

<) remédio 6 milito «Ímpios o açou-
gueiro, para não ficar muito prejudi-
cado, compra menos porquo lhe ó 
vedado vendor o seu gouoro; o mar-
chante abate menos gado, devido á 
pouca procura, e o publico, quo não 
pódo comprar corno depois do meio-
dia, passa perfeitamente com Uef de... 
abuboraa. 

K i o , O 
O sr. capitão de raar o guerra, Jo ió 

Curios do Carvalho, mombro da So-
ciedade Nacional de Agricultura, já 
tem terminado o sou estudo sobro ae 
causas maloriacs da baixa do cafó. 

S. s. fará no dia 12, nesta capital, 
uma conferencia sobre esse assuin« 
pto. 

Os operários da Fabrioa do Tecidos 
Cariooa, quo uão tomaram parte na 
parede, estão receiosos de nggress&o 
por parte de seus companheiros gre-
vistas, que nmoaçam do morto áqnel» 
los qne comparocerem no sorviço da 
fabrica. 

A força policial continua postada 
proximo do estuboleciinouto para ovi-
lar desordens. 

K i o , » 

No proximo mez de abril uppareoe» 
rã nesta capital uma nova e bom orga-
nisada levista littoraria, intitulada A 
Universal. 

Será rodigida pelos conhecidos ho-
meus do leílras srs. Thoniu/. DolílnO, 
itivadavia Correia o .Manoel Jíomíim. 

Embarcará paia Santos, na próxima 
quaitii-foira, o sr. ministro allotnáo. 

O sr. vioe-almiranto Eduardo Wm-
donkolk, chefe do Estado Maior Ge. 
ncral (lu Armada, subirá |iara Petro« 

Foi designada a e .:ola do bairro de ) , ü l ÍK . o»'1« conferenciará amanhã cora 
Catumby, nesta capital, para o sr. All- « sr. prosideiito da Republica. 
g»do ' 'ostrucci, 
Quatro Cantos, 

professor uo bairro dos 
em Nazareth. 

Ao nosso distin'ito colli g» do 
do, Luiz Carneiro, alguns coirnctoros 
»lesta praça, o gerente do «London 
and Hiver Plate líiiik», Liilgenvoed & 
C. e outros accionistas da Companhia 
Paulista, brindaram com 11:1 rico ro-
logio Fa.'./; Philip, em uttoução aos 
rolavantes serviçw quo prestou no 
»lesempenho do siaj itincçóas no OH-
criptorio daquellit import mio Compa-
nhia. 

E s p o r t a ç i u d e e&fá 

Noticia vinda do Bio nos informa 
quo a firmo do Jorge lJaker A <.'., 
commissarios naqnella praça o repro-
seutantcd de vamos interesses no inte-
rior deste Estado o Minas, vai inieiar 
a exportação do raió paru o mercado 
do Now-York. 

Esse plnno, qi.e tem sido muito 
aventado nas secções coniiucrcines do 
vario« orgains dainipre.is ». trará gran-
des modificações ;io mercado »lo cafó. 
IJnvorá om breve o sócio dr. Hampaio 
Ferraz seguir pftra os F.btadoj-Cíui.los, 
alim de irista lar a cnsa. 

Descoberta de mu endavor. 
Anna Margarida, do nacionalidade 

ullomá, vinva, residonto á rua da Ca-
oliooira, liO, oompsroceu hontom no 
posto policial do Uelóinzinho o deola-
rou qne, 110 dia 2" do fevereiro nltinio, 
desapparocera »lo snu cãs» o sen fillio 
Vioente da Águia., com 21 unnos do 
edudo. 

Pelas iniormaçi"ca que Anna prestou 
ao 7 ' subdolegad ) de líraz, ó do siippór 
|ne o cadaver errontrado nnte-hon-

tem, nas vizinhai as da chneura Pai ih 
Sou-a, entro a -Ia o õ" ]>nrad», ó o do 
filho do Anna Margarida. 

Tclogramma» de Cnyabá para os 
jornaos ilo Bio »Ti/.*»m (pio a Assom-
blóa Estadoal »lo >I.itto Grosso d.i-
cretou a pronanca dos desembarga-
dores Martins França, Trig:, do l,ou-
voiro o Maranhão o do juiz da Dir i-
to Josó Paulino, cui-10 incurso* no 
art. 210 do Cod. Penal. 

Voton contra, eoinbatondo a cuni-
da AsseUablóu, o deputam, 

! Oliveira, I.in loro J. Pereira o Pedro 
B. do Aguiar; do lõOí, a Antonio Go-

i mes »los Santos Lopo«; do 4:081?.r/21, 
! a üamuel das Neves; de 210$, a lo »o 
Tavares de Josus; de ' i l j , ao inspo-

J ctor do districto do Agricolturu; 
i de 3:;j.-)2í, adeantadamente, a João 
I Alfredo IJuptista Horba; »lo 110?. idem. 
i ao chffa da Bepartição do Aguas o 
Exgottos. 

Solicitou carta da naturalisa MO O ' 
súbdito hosponhol Bapliael Escobor 
Ateucia. 

Foram concedidos .50 dias do licen-
ça á professora de Caçapava, d. Maria 
du Almeida Motta. 

E' osporado no Rio, na próxima se-
mana, o sr. dr. Cláudio Pinella, novo 
ministro da Bolívia, quo vem substituir 
o sr. til-, bulinas Vega. 

A Prefeitura lavrou contracto coin 
Itaphael i • rrara para o fo.aiocimonto 
do guias para todas as ruas o praças 
'la capital, durailtu o correnlo exer» 
cicio. 

Foram determinados pola Prefeitura 
os imgamentos seguintes: de ri:",.'!-}̂ " 'J'J, 
a Filoteu IJcnediicoi : do 1:00 f, a Ba-
phntl Ferrara do :i3ï$.'J3:i, ao Collegio 
dos Orphams da So»-iedado »le S. Vi-
conto do Paulo, de 01-ãO . a Ignacio 
ToUeiía do 3 '$, a Luiz Hippolyto; do 
'J.'i':, a Leonel Fernando. 

M e r c a d o d © c a f é 

BIO, !l 
: 

O roqnoriruanto da C 'y of Santa, 
pedindo pagamento do '.'O:'J00?, sub-
venção correopondento 1 agua qno de-
via fornecer para a lavagem do ex-
gottos em Pantos, em 1 e 190u, foi 
assim despacha to polo secretario tia 
Agricultura — A' vista da decisão do 
juizo arbitral, reconheço u Companhia 
credora d« quantia tio 75:0008, cujo 
p Iganiento será eilectua lo depois do 
votado o nece-.-.ario credito polo Con-
gresso, ao qnal so dirigirá, opportn-
numento, a necessária mensagem». 

b e i s a d T m l ï c j a l 

A' 1 hora da tardo ITü hontem, ne 
offTcialidades tios batalhões da Brigada 
Policial, corpo do bombeiros e corpo 
policial do Interior foram cumprimen-
tar o novo commandante o dar surta 
despedidas ao tenente-coronel Alcan-
tara da Honsc-a, tocando nessa ocen-
siâo urna secção »la banda da liri-
gaila. 

— D tenente-coror.el Mncodo, com-
mandante do coroo policiai (lo Iritc. 
rior, solicitou o obtevo exoneração do 
cargo. 

Assumirá hojo, intorinamonto, o com-
mando o major fiscal Ayres de Cam-

" J [10S (.'astro. 
(|r ! —O major Kpiphanio Alvos Peqne-

Iiixuosamento impressos os respectivos [crime, feita péla Aanomt.l»'», visa bu.-- ; n 0 ' commandante do corpo de cavai-
títulos o as armas da Bepublícn, tildo lar o habeitt-nt pu que nllimnmoute l nri". foi exonerado, a podido, duquel-
dourado. O papel ó r.ssolinado e a f»i concedido a oss^s magistrados po- I o '''•ando, portanto, confirmada 

compilai' ão variado o eleganto. o qno ! lo Supremo Till,un..l Federal " co'''"1 noticia .lo hontem. 
prova qno nqi,alio casa editora esttI liLTa- p » r » snbstilotr o tenente-coronel 

, bem montada. 1 Macedo no commando do corpo polí-
! —O relatorio do thoatro da Paz rc-1 • » « M p l O S O j ciai do Interior, o provi ol .pio neja 
lata quo o ox-governador atic orisoii o | Fm telcgrami a do dele » lo do Juiz ! c 0 r ' " J n r •''>*•' J'edvn. 
preparo e a decoração do três cama- do Fóro ao dr. chrfo de policia com- , 1 u o n M " - ''' '' ' c

1
, l" f ; ,° 

(rins destinados uos artistas itali »nos mímica ter sido •., • ,j n.» Uarra do Pi- Ü i a i ; 0 i , ' r l '\!" , r 0 commando do cor-, 
íEinannel o Montana, com o qao so ! rahy, por ngeuie» secreta t do policia ' '" ' cav .llai ia o no major Luz, as-: 
! gastaram 2 2fil-00 ), papel, o 1:66:»JOO, | daqui, o gatuno Pafrto Agrimensór, qne H 1 , t " " t o l'"K"da, 

no 

Filtrada'1. 
F.nibarqnes . 
Mercado, calmo. 

10.800 saceas 
f.r/Ki » 

SANTO«, 

Mercado do cafó: 
Vendas lioje, 8.0 0 sacrai. 
Vendas desde I,", 1 iH.'jOÜ. 
Bttse 'lo »lin, .V 3'J'J. 
Mercado, calmo. 

Cafó embarcado, 13.2'J5. 

Entrados, 21.011. 
Desde 1.", 191.701. 
Dcsdo I." do julho, 0.3' 
Média, 21.0.: 1. 
Stock, I.l3i.:i28. 

1.7^0. 

Fohidas 
Paia a Eurup ,, .', 1,101. 

Café despachado, 0/O i. 

Café baldeado hoje: 
Na Paulista . . , 
Na Sorocol.ano . 
No Campo Limpo . 
No Itroz . . . . 
No Pitry . • . . 

Total 

Lê se no liepnllira, do Para: 
«O governo mmdoti distribuir pelos 

um ramal forreo no avenida Taylor, ao j r " ^ ' ' ' ' " a ° os relatoras 
sul dos Outeirinhos. de 1899 qne o dr. Paes de Carvalho 

i mandou imprimir ora Miioo, no Italia, 
• i na caso de .T. Chintti & C. São folhe- I petoncio 

A Companhia Xorildeulêcher Lloyd .toa ricamente cartonados, com capas do j Giinriiu. 
Bremen vai fazor o sorviço de intro-j diverses oiros alegres, nas quaes estão | Afllrmn-se que a descias-,uijoçáo 
dneção do immigrantes, neste Estado. 

Crimes a punir 
D. Narciso de Carvalho. 
A inércia manifestu da nosaa poli-

cia em rotação ao crimo dn run da 
Conceição é a prova ovi lente, cabal, 
palpavel de quo ha altas influencias 
interossadas na impnnidode do deli 
cto. 

A descoberta do auctor ou dos aucto-1 v /.„.»^.„w, , ' , . » - --„-...-..—., 
res do crime prodnzirio um eaean- ! o n r o ' 0 " q,n,,n-t'tt ':"008( ; ,K)- 1 ambem pareço tor cumplicidade 

com a aç.joi- iça» de diversos inovois o furto de quo foi yíctiuia o sr. Cu 

T « ' S e ^ s ' s e a s a m a « 

I N T £ R ( G R 

l l i o , 1» 

Foi hoje declarado limpo o porto 
desta capital, visto não so ter dado 
caso algum de peste bubônica durante 
os últimos 28 dias. 

Tendo cessado o appare im 
C ? . H O S dn peste bubônica, que 

mais corta 

da lo , rqne. policia quer patornalme..toj l l ccc„ Jo t io-3 d a e o r i t t i v o B r „ r u 

Permaneçam impunes os assassino» I • > » » receberam também 
da inditosa senhor», mas salve-,o a ""•<>"">. 
honra, mais ou menos avariada, dn I n " l 3 s d e P » » « "™ ; ! 
muita gente. , „ 

E' um raelociuio como outro qnal-! , 0 C 0 , j l i e=" ' 0 '.">' estabe-
q, l e r

 1 lecen um deposito dos sons ocrodita-

D, " Narciao do Carvalho era c o n . | dos prodnctos, para a Villa Huarqno o 

ndo 
do Pinhal. 

O preso foi ramottido par.i orta ca-
pital. 

Parece-nos, entretan 
nomeação do primeiro. 

Devo sor promovido a capit.'.o o te-
nent) Anastac.o de Ai. irade, (pio exer-
ce o ca r,.o de 2.'' subdelegado de 1 o 
licia do Uraz. 

nto do 
deram 

origem i»s medidas prophylacticas extra 
ordinárias por parto do governo, o ser-
viço do hvg ene .lest capital, qno tinha 
pa a.lo para o ministério do Interior, 
voltou o sor novamente feito peia Pre-
feitura . 

Foram dispensados »1. pse serviço 12 
medicos, contracta los n<> caracter do 
commissaries oxtroaumerarios para ser-
virem dnranto u epidemia. 

A's '1 1[2 horas da tardo do hojo o 
sr. Benedicto Cormo, antigo socio da 
empresa de cornos verdes, deste ca-
pital. encontrando-se com son genro, 
sr. Aflouso do Mello, sacou de um ro-
vólvor, (iispuraudo-o contra oste, quo 
cahiii morto ao receber a primeira 
bolo. 

O crimo don-so na rua Gonçalves 
Dias, nu frente do Jo> ti l tio Uracil, 
quando era cuoruo o movimento de 
povo. 

(lucstõos de fnmili» doram origem • 
esto crime. 

O assassino foi preso em flagrante, 
sendo preciso a policio omprogsr (*ran» 
de energia para evitar o seu lynchn-
mento, quo a multidão, num impeto de 
indignação, queria, u viva força, pra-
ticar. 

i t i o ;> 
Não morreu, como disuomos no pri-

meiro telegramma, Afionso de Mollo, 
ferido á bala por sou sogro Benedioto 
Carmo, nu rua Gonçalves Dias; sea 
estado, poróm, ó desesporodor. 

Carmo foi auxiliado na tentativa (1o 
assassinato por um cipanga, Antonio 
Ferreira. 

A conferencia »lo vice-almiranl9 
Eduardo Wauòoukolk coin o sr presi-
dente do Itepublica, cm Petropolie,ama-
nhã, versara sobro os últimos conflicto» 
em »pie se envolvcrum ofi!ci»os da Ma-
rinho. 

S a n l t i B , O 
Entraram os vapores : ing'cz Falham, 

procedente do Kosario e escalas, com 
vários gonero:», a F. Matarazzo & C.; 
francoz Colombia, procudunte do llavro 
o escalas, com vários gêneros a ,1. D«-

j sonlnóe ; nacional Victoria, procodento 
I do Bio do Janeiro c Ilha Grunilo, cora 
vários gêneros, a F. Souza Dantas. 

Sahirúm : o lugar inglez Hebe, jiara 
Phynionth, com cafó, vapor austríaco 
At/laia, para Trieste, com cafó ; nacio-

Ü.l i2 i ' ia l ViClurl', para Porto Alegre e es-
_T' caia», com vários generos. 

2."..I"9 . 

líendii.tentos fiseac» : 
Alfandega, & 1:0õo$313. 
Becebedoria, 3-l:858$b91. 

E X T E K t O R 
I . o n t l p c n , O 

i Affirma o 7laity Chronicle qne o gene-
' ral Bolha e decidiu capitular, por 
, íluposiç'-tis de Hua e.-,posa. 

(:«>ns(aiitii><»|.ln, 9 

! O» modioos do snltáo Abdul Hamid 
i prohibíram-no do assistir dramas tris-
1 tos e emocionante», em vista ile ser 
precário o seu citado co so ido. 

I.040 i 

í 10 » 
An-

Hoje, depois da missa eonventnal, 
kaveró reaniúo da mesa administrati-
va da T. O. Terceira de S. Fran-
cisco. 

Acham-se expoitas na pliotographia 
Vollsaek, á rna Direita, o» retrato» 
do» irmãos bsnnmsritos da San tf» Casa, 
cr», barão do Tatuhy, dr. Frederico 
Abranches e Eduardo Pratos, manda-
dos tiror pela aetual aesa, como reco-
nhecimento pelos serviços prestados 
áqnella pia imtiíaiçáo por esses cava-
lheiros. 

Prégará hoje, áa 6 1(2 da tarde, na 
•greja de Santa Iphygenio, o rcvmo. 
•enego Agnelto. 

Proeeceo Eroto Igaaeio. 
O cr. Jo*4 Orlando do» Haatoc hz , 

pablieaçáo aob 
' do prato 

fldento de 11111» senhora, Hobre a qual 
recahiam cnspeitas veliementes do 
trahir a fé conjugal. A casa da morta 
servia ás vezes de ponto de encontro eu-
tre a accusada e setts amantes. 

O marido ultrajado, suspeitando quo 
d. Narciso de Carvalho conservasse ein 
sen poder as provas da infidelidade da 
esposa» combinon um plnno, median-
te a execução do qttol conseguiria o 
seu intento :— chamou um camarada e 
com elle dirigiu-se ú residencia da 
morta. 

São qaasi 10 hora» (la noite, e 
dons homens se aprenentam no ca»a 
de d. Narciso de Carvalho, fciigindo 
desta »s cartas da esposa adultera, das 
qaaee 6 a dona da rasa accnsada de 
«er a depositaria. D . Narcisa de Car 
valhotaurpreheadida com a repentina 
intimação, reeusa-se a attendel-a, ma» 
é agarrada pelo capanga, que a subju-
ga, emqnauto o eaposo abre a» mala» 
afim de retirar dellac as cartaa refe-
rida». 

D. Nareiaa da Carvalho, fraca e hy»-
teriea, a»snstada com a aggreesio e n io 
podendo lactar contra o* mneenloe po» 
aantec do aggre»sor, morre, victima de 
nma conmoçto cerebral. 

Depois de levada • effeito a emprei-
tada aangninaria, • aaetor do criae 
lava ac a toa tintas de aaatrae nnma 
bacia, qne ae acha agora em poder da 

adjacências, no largo do Aroneho, 1, 
i em ca"» do sr. M. Marques liraga. 

j 0 director do nncleo colonial do 
I Pariquerassú v.ti ii Cananéa, alim de 
; pessoalmente examinar o locol deno-
minado croqui», o informar »obro o es-

; tabelecimeuto de nn.o balia e ponte 
' sobre o rio Aririava, communicando 
! aquolla ilha com o contineuto. 

Foi tian.iuittido á Camara Mnnici- ' 
pal do S. Manoel do Paraíso o officio | 
da Bepartição de Aguai o Exgottos, 
demonstrando a necesjidada de sor ; 

reduzido o forneeimonto do material 
para aguas e ei got to» daqueila cidade. 

O governo niai.íon pôr em circnl»" , 
ção novas notas de õi.O reis iVíappiS aCÍTtOS 

EflLi» novas cédula» são em muito | " 
semelhante» áa de e õü-í. de cõres 1 

v.olaceas, iia pouco tempo postas em 
circulação. 

Car » 

Faz-
pas-

roiam removidos 0« sr lii.to» pro-
fe»»ore<i: sr. Antonio Galvão da escolo 
do bairro do Olaria, cm Giiaratin-
gnelá, para o de 8:mta Bita, no mes-
mo moaioípio; sr. iienadioto Juvenal 
do l'.scobar e Aqnino dei grnpo esco-
lar de Fbatnb», p»ra o boirro do Ma- f n v „ i o s 11 0 

ranliáo ; sr. Joaqnim Baptisto da Silva , 
Ramo», do grupo e»colar do bananal, ''U,J * a1'1' , 5 m " m a i " 1 ' " 1 1 ,0 

par» a eacola do Agua Comprido, no lecçâo e<a .eleição.« caminho fazen lo 
meamo mnnicipio; d. Custodia de I a sem desvio-, chegarei» também á 

- . ' . "^«n 0 .- 0 ! : i ú ? C\n n a 8 ' ! final conclusão de 
em Loreno, para a mixta do eetoeõo 1 

líooaetaro, em Sorocaba : »r. Claro j "cr ip to para uma 

enfrtvlet 

On cu mo faço lima falso ideio do 

(jne é a orte, ea bom euião os mens 

bons confrades em rnasica, com seu» 

gritos n ma'a cabeça, o-tá» destradea-

d:. s do direito caminho da no.,so bolla 

arte. 

So vê almittis e|ue Verdi ita-

liano e não de todo o mundo, sereis 

bi m que mal, aadmittir 

qno nm boccado 

trompa de harmi-

F i i r l o 
Ilontcm, pelo manhã, Angelo 

rini, de nacionalido.le italiana, 
eaniio pela mo de Tabatii g » r i e no- I 
tande ";uo a porta da co» 1 n. 10 ae 
ar1 a aberta, ollá penetron »orratei-
ramente a »ubtrahin nm relógio. 

Presentido, o ladrão deitoa a fngir; 
mas, sendo perseguido por Ginsepp« 
di Gioeomo, dono do reisgio, e por 
outras pessoa», foi preso no roa do 
Bospieio e er adnzi lo á presença do 
dr. Agenor de Acevedo, 5." delegado, 
na Central. 

Feizini, interrogado pela aoetorida-
" k dieee tor eommettido • furto, por-

~ M d—a»pragadc • preeiae aaa-
• iaail ia. 

Eogsnio Frango, (la Sio João de Ita-
tinga. para Hate Fo£Óes. em Porto 
Fe l i l 

P A L C O S Z 8 & l £ 2 S 

»IKTAX'HA 

Com grande e escolhida eocorren-
eia, realisou ae hontem. »est» t l i e«t r o , 
ocapeetacnlo promovido pe'o Clnb XV, 
em beneüoio da matriz do Braz. 

Foram represeata-dtti aa comedi-» O-
boh'viim, em 8 aetoe, e tfmxi «cit qvi 
mal t pen-e, ambae do intelligente moço 
cr. Qnairoz Filho, terminando o ee-

1 (hrça A i fCmha do 

nia, jamais poderá ser jogado em um 

sex-chavelho em mi bemol! 

Deante da arte, ningueza está des* 

paiza lo e, no noasa bella Fraaça, ae 

admiram Santo-Sa ns e f!ít>.- an-vent 

I.ion-Cheval e François Cnlotte-conrt«. 

Vrte amais a Franç», a Italia e o Breail, 

á boa hora '. Amae, portanto, o» tau» 

mnsicos, todo de mesaio. 

Attirac por cima do» moinhos rovo 

patriotiemo e festejae todo» juntamen-

te o grande Verdi ! 

Bonitas consa» a todo». 

JVfnettn C n r t - F r m 

Q U O V . % O I S ? 

O sr. ^ftr.crtl Carlos F.ngcnio d 
i drada íiuiraotaes, director geral da 10. 
[partição do engenharia do Exorcit.,, 
i teve hoje deinoto to coni r. ncia com o 
, sr. marechal Mo»leiroa stallet, ministro 
[do Cnerro, «presentando-lhe os map-
] a» referente» a projectada estrada 
oi«t otegico do I*ar'.n;i o Matto firosso. 

Esses 'lons ofneia' s otperiore» tra-
taram, nossa conferencio, do estudo do 

j melhor e mail economic . traçado a ser 
definitivamente adoptado. 

— 

Por determino .»o do ] refeito muni-
cipal, ir. dr. Je-ão Felippo Pereira, foi 

. hoje entregue ao Banco da Bepnhliro 
u p u t o correspondente á amortissçáo 

: do» dons c-aprestimos mnDÍcipaos(!s i0 
10 »! t qne » ! reMtnrn eontrahiu na 
ijnelíe (stai'e'-'cinier.'o de c re.li to. 

Foram, em tTzáo d" " 0 pagamento, 
resgatadoa 3 i3õ apólice» da d.Tida ran 
ni. .pal. 

O sr. general Iferme» Podri-:t»es do 
i Fon .€ca, commandante do lirigado P -
liei»!, procurou hoje o ar. marechal 
Mede,res Mullet, miui *ro da Guerra, 
ee»m qnem conferencioti longamente-
sobre ' s oltimos boat s e aucce»»»» 
occorrid'.e ne-do capital. 

Não «ão ainda conheci-los o» resul-
tado» (lese » entrevista. 

O eotiraçado Mn-hmel» teve ordem 
da promptidõo, mnoindo-»-» de com-
bustível e generoa em »obreeellente, 
paro desempenhar eommisaio igno-
rada 

Este facto tem »ido mnito commun-
todo, dando canoa a doseneontradoa 
boatos. 

O Mercado de earn Mo 
• s a • %tmrn ém 11 21ftZ 

l o a d c e s , í ( 

Os boers deram nm atatpie á» for-
ças ini'lezas (-m Lichtonburg, Hcndo 
repeliidos. Os inglezoB liada sotTre-
rani. Os boers perderam o general 
Ceitiers, que morreu nesse ataque. 

I t o r l i m , !» 

O imperador Guilherme II , agrade-
cendo os felicitações one lhe enviou o 
rei do Italia, Victor Ivornaanel, pro-
niette-lhc uma proiituo visita, esa 
Borna. 

A 
por 
Ici I 

I t r i ixn l la«* , î> 
Tamara «los deputados upprovon, 

votos contra 1 •'», o projecto de 
istabelecendo a repressão do jogo. 

C o p r n l i » f | i i e t !» 

leüni^ntido a noti io de (|tia o 
11 >rt(:-amrri »no tenho envia-
i Chti tiano uma nota amea-
I.'iaamarca ce,m o suo oppoci-

•ã i a qnalqaer tertativo do cessão do» 
lhas diiiomarepiezon da» Antilhas. 

F»l S i 
governo 
(1o so 1 ( 
çando o 

l . o n t l r o « , !» 

0 rei E inardo V I I r.omeon prl-eru-
zes do ordem K »1 de Vi torio os per-
sonogtn» do et ; ,i'iva que acoicp tnhoa 
D. Carlo» I, re: do Portugal, J ingla-
terra. 

Ainda perlnron 
i çóes anti-clericaej, 
. »miudadameiite. 

M » b >», Î» 
ro Porto a» agita-
harendo arruaço» 

S n n t i i « , î» 

Encalhou no entrada do porto desto 
cidade, no logar denom.ne<lo T»jwm-
pn>a, em frente a Coneftiçie,7Ínha, o 
ernzador flarro*,, qne veia sabatitair • 
torpedeiro Tan t,yo. 

Trat*lha-»e activamente, com dragac 
e rebocadores, para coneegoir a fiaatea-
çio do navio. 

P a r t a , 9 
Fallecen ae»ta capital a general Ba-

MoMra qae let dapatodo aa pa^-
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O C O M E R C I O P E S A P P â B K M O dê m w m J t W O » 

L o n i t r * « , 9 

A couferanoia entra os gonorae» lo id 
Kitohner of Karthoum o Luiz liotUa 
foi longa o cordial. 

O general liotha declarou aooeitar a 
P M com a oondigRo do acreui aniuis-
tittfVV os boers e conccdendo-sa uo 
Transvanl ura governo nutouomo. 

Na umnÍHtia, porúm, mio soriio com-
prehendidos o* goneraos Dowet o Stei-
jn e o i hollandezea da Ooloniu ilo 
Cabo. 

S . l*ctorsI>ui ' f io, 1> 

Aggrnvou aü o ostado do Miúdo do 
illnatre oaciiptor rnsso condo l.ulo de 
Tolatoi. 

S a n t i n ; ) » , O 

Tem sido bem ncccita n candidata» 
ra do Kiesco & presidência da iícpu-
blica. 

Marcial Martinez apoia esso c.. í i -
dato. 

R i . o o o n A i r e s , í> 

Tremenda urine comuioroial iiiuuifou-

ta-so nesta capital. 

Grande nuinoro do fabricAB pede a 

moratória. 

A corrida aos bancou í assustadora. 

Todo» procuram ilopositur suas eco-

nomias nos ofitabolecimenton oxtran-

geirot. 

Muitos bancos estão «uspendeudo pa-

gamento?. 

O comrneicio está ntovrorisado, 

A V U L S O S 

U i i i c i m , !> 

A população do Cisctilho mostra-so 
desgosto Bit com o boato, quo corto, 
de que aerii nubmettida A obediência 
eoclesiastica do Cordeiro. A continuar-
BO o boato, a pontilaçrto protonda sub-
vencionar um pastor protestante.— 
Joaquim Luiz. 

CAMARA CIVIL 

S e s s ã o o r d i n á r i a «lu l i o n t c n i 

Presidento, o dr. Tgnncio Arruda. 

(Secretario, o dr. Luiz do Araujo. 

J U L G A M E N T O S 

Apptllação cireí 
N. 2684. Capital. Appollanto, Ptis-

choal Dolaroio ; «ppelludou, Vicente de 
Tranco e sua mulher. líelator, o ar. 
A . Franc». Rejeitado o proliminar do 
não so conhecer da uppulhiçüo, nega-
ram provimento ú mesma. 

Embargos 

K. 2000. Capital. Embirganto, Her-
mann Krager ; embargado, Achille Er-
metti. Relator, o sr. 1)olgtulo. Propos-
to o voncido o preliminar para so co-
nhecer <la appelloção, pelo voto de 
desempato do piesidento, rejeitaram o 
embargo para confirmar o accordam 
embargado. 

N. 95U. Capital. r.mbtirgantos, F . 
Martins Ijabro ; embargada, a Com-
panhia Paulista do Cortumo o Fabri-
cação de Calçados. Helator, o sr. X. 
de Toledo, lieccbaiiim os ombargos, 
contra o voto do i:r. A. França. 

N. 2210. Capital. Embargante, d. 
Ccciil.i Maria das Neves ; embargado, 
Joaquim dos Santos. Kohilor, o sr. 1'. 
Lima. Rejeitaram os embargos. 

—Es to v o presente o dr. procurador 
geral do Estado. 

—O sr. dr. Ignacio Arruda, presi-
dente do Tribunal do Justiça, dirigiu, 
cm dato de hontem, ao Er. Ladislau 
Vieira Machado, juiz do paz em oticr-
cicio uo Avaré, o seguinte ofticio : 

«Em resposta ao vosso ofticio do 21 
de fevereiro proximo lindo, tenho a 
vos declarar quo, no impedimento do 
1.« Juiz do Pau, 8 do 1." nupplonto, 
vos cabo do direito (art. 111 S utiico 
do deo. n.° 1211 de lü do novombro do 
1822; a substituição em to4os os uctos 
judiciaos da competencia dê taes func-
ciouariOH, inclusivo em rclaçilo aos do 
casamento civil. 

Quanto a ossos ultimou, poróm, do-
Yerci« ter cm nttonção quo. sendo pri-
vativos do l.o juiz do Pa/., nos termos 
do artigo UO do decreto n.° 181 do 
2 i do janoiro do 1690, jirovaleao im-
manente a cempotenein do mesmo, e 
a de seu immedinto substituto, ainda 
qnando oxpirados os annos quo lhes j 
cobra para exercício do outro« ODcar- • 
gos. Consegniutemento, tl assim dei 
vêr que s«') \OH caberá a nibstituição, 
nos actos do enaaincnlo civil quando ; 
verificado o impedimento ditqttelles 
que vos autecedercin cm votação. Sfiú-
de o fraternidade. O presidente do Tri-; 
bunal - - Jgnado Jose de Oliveira Ar- j 
rvdat, 

Foi declorndo «em eíTuito o podido ] 
de d, Zeuaira Marques do Cotiza, com 
oxercicío na escola do Un tas, o de-| 
creto que a removeu paia a 7a c.icola 
de Jaliit. 

A «ra. d. Bcuedkta de Campo» Bit-
tencourt, professora da c.cola «lo 
Caçapava, foi exonerada, a pedido. 

Foi aposertada a professora publica 
d. Maria le?' ol daa Cliagas, com exet-
cicio nu l'L oscolu do Hauta Kranca. ! 

Hoje, ao meio-dia, haverá le tniâo da 
mesa administrativa da V. O. Terceira j 
do Camio. 

Comeram hoje, áa O horas da tardo, J 
na Matriz da Consolação, as novena:, 
de S. Jose, realiffando-se a fe 'a no 
dia IP. 

F a l l M l m a n t M 

Na madrugada do hontem, fallecau 

neata capital o venerando e illin tre 

paulista sr. barão de Mello Oliveira. 

Era filho do visoonJe do Rio Claro 

irmão do ooronel João Jlaptlsta de 

Mollo Oliveira o do barão do Arara-

quara o cunhado do conilo do Pinhal 

do finado barão de Piracicaba o do 

sr. Ronedlcto Uarbosa, e sogro do dr. 

Arnaldo Vioira do Carvalho. 

Diplomado em Direito, militou n n 

Monorchia nas liloiras do partido li-

beral. 

O onterro roalison-ao hontem, com 

granel o concorrência, sahindo o fero-

tro da rua do Vpiranga, úh 5 horai< 

da tarde. 

Xoisos pezames ú sua oxma. famí-

lia. 

—Honloni, também nesta capital, 
dou-so o passamento da ara. d. Aid:' 
da Costa e tiiiva, esposa do sr. 1'Vi 
liando da Costa e Silva e cunhada do 
dra. Horácio Sabino o Luiz do Araujo. 

O •aterro icalisou-ss hontem, ííh 4 
horas da tarde, sahindo da rua 1'aim. 
n. 8ÍI. 

Condolonoias. 
—1'allocerain mais : 
No Amparo, a inuoceutn Jnpyra, fi-

lha »lo sr. Alhorto do Atnlrado. 
Em Taubató, o sr. Antonio dos Sun 

toa Kemandca, conhecido o estimado 
typogrupho. 

J'.m cnnscquencia do um desnslr,' 
cm estrada «le forro, em Limniia, c 
sr. José Siniooni, do 70 annos do eda-
do, ostabolocido em Itatibn. 

No Recife, d. Mariana Lyra, viuv: 
do doHcm'iurgador Lyra. 

Foram nomeados para os oargoti d« 
contínuos do Oymnaaio do Campina: 
os srs. Antonio Ferreiro Cosorino, Jo'n 
SIariano da Tosta Lobo, Thoodoro dt 
Camargo o João Homem do Mollo. 

Resnmo doa promios da lotoria i a 
capital federal, cs.trahida hontem: 

pnivMios on 200:003S A 2:000$ 

17:175, 16908, 19017, 9214, 172C!) 
21«29, 304 r,8 o «8031. 

3400, «113, 107U7,11800, 17081, 178!).i, 
20871, 22583, 3l)0lt'.l, 3911:!—I:(i00i. 

8976, 4517, 5837, 6351, 6556, 11804. 
12120,13209. 13407, 14.U8, 14701, 1532« 
15534, 15fl i5.10005, 17l!0!i, 1S997, 20400. 
20690, 20700, 27478, 27785, 31 322. 2o.V: 
31514, 32202, 80293,309: 9, 38721,3979 
—50(1?. 

APPttOXIJIAfOES 
17374 o 17370—2:000$ 
10907 o Ki0,;0— 4110.« 
1! 040 o l'-Ols— 300i 

DEZSH4S 

17371 a 173^0— :i';05 
10001 n 1 (,!I7' i— 50S 
19r.il a 10050— 503 

Toilnt os numoros tcrmiuados om 7." 
torn 40$. 

Todos os numoros tormiundos om 
tflm 20-, 

Telcgramma recobido polo agent:-
goral Julio Antunos do Abrcti, qtn1 

vendou os ns. 10008, premiado com 
20.-000$, o 10017, com S:'ion.-\. 

I X I ' « l t . M A « / H ! S 

O TKHro—9 do inM'co—B»roi>'»(ro, a 0«, i , 
7 borti8 il.t mnrliil, t/JJ.7 ir.m.; 'J 'in r.a ti.% • :ir ! 
• I)'.» mm. Ttn.inaiurn i:'nh-1%, 17"- tonu"inlura 
maxim». \ rt !n 11 e lotninalttp. I-tl c!iuv:t, om 
24 horn, ''.l m n. 'ieii tt, [:ptni, cli.ro. 

I'OII^'a pnnr.ici—II' lioja superior do dK < 
rniillito Motlo; o corpa tie ilivhilnria iim;i 
ollklal )njR a.'iKlmito tl9 ilia o jmim l.t i't I'lilacl 
o 1.° I'fttfilliao, a truamivSo c io.^c.:I r OM: 
. i.*iii, 0 it Kuitrtla i'o Il0i|i:t:tt: o corpi rl 
o-ii'olro-. 0 .-yrvî i do rnifum^ t,ctr:0: H.i j':1 

rad.'t i' no Jaritim da l.uz. .t "J.a SGivto, o no j'i 
fllai do I -:.. 7... a l.*: am.iQucnea do tli:t. sargoir 
Ilenivledo: onirormc, : 

MAT AI iQi'HO—I'O. :i"i uliatidii linnlim lij.'J hov. 
nna. 100 sninos, ::J ovlnoa o -t vltollof. Forum In 
ntllUailos I iiovtao, IJ imira JCS o 7 inti tin: ; !! 
gados Uc W l o u i ) " I i b I b B m c 7 flgtdo, rui-

IUIS. 
Kmblomn do carhubo: la*daira. 
C'tn:iti:ro — K *:t Bcpr.Tlii.So esp'dlr.i mala., 

ani.llihli, Ju lO aji r tl'irriu, jiara \i:!lt Hrl'ft, B, 
Bohaalliii, Cara:;it:ilalnlj«, I batntia. I : r, ty o Au-
inradoaRefs, racobontlo-««TFglstradM «t^aa 6 In 
da lai'J do I.oj",cortoapoinlfucni ordliiatia, Mt 
is 10 da noil" 

Ramena—Olob Oymnacljo Pa'iHB««. nVlta 
A* 8 l|'l (la noil«: Aa.ot-iaçito Bcaallri-nt« tloa lim-
pregadoa Pufcüoc», rcan-kt «a d i» «Ho; Co: «ro 
I'raniatlco Quinao du Novomliro, «spocUi'Ulo em 
lio H ultclo do ar. R'rauciaco ^ o irra. 

tiOAani lho do serviço |iara 
liojp, na fi'».» bilv.-tüA de inlantaria: 

Kiiporfor tlo dfa rap tflo dr. Ilonodlrto Hollm 
Junior: ormiaca do l'at.eo: tr.3« tiaikUiao, nlfoica 
*iloliilio Moyano: 104', alterna Lut/, l'oirolrit Ju-
nlir. 165», i-apIMo Join 0[ 11: da rotoi va, al-
ferra Ai'liiamlo Pcriclra. 

t.nltoi nu', o .V 

P A R T E G m u E R G I r i L 

8 . I n t i l o , 10 <lo m i i r c o d o 1 0 0 1 . 

H Ü L S A Dit H. P A II Ii (J 
ULTIMAS COTAÇÕES 

FUNDOS I'CBLICOS Vended. j Comp. 

ApOtiCGS flo ÎÎRtndO « 1:' 105 l !5ü| 

Cernes coin 4 » . . . — 
» m b 0|('«. .«s ÏUûÇ 

Mom l'i.i oiii{), 1 í«»H, — 
idem i.oniiiiativoe do 1 9 « .«« — — 
Idem, idem do l ' >7 . . « . . . . . . « . — 

idem cnnicln « 
f.ctrns dn Cnniftin Mtiniciiift!,»» — — 

tm|nc'8tiino« « . . . — 

» 
» — 

>.° » 
» M l — 

Lelins dn Cauinru do Hnmos. . K i t »T» 

ACCßUH DU UANCOS 
Commerclo e Industria 200$ 
Cor.Btrnitor o Atrricola — — 
« 'redito IÎCHI cart, hyp i n s 
idem, caitoira commercia l . . . . — 
Idem, com i:» (>io mm — 
hnvrndoree » . . . n u t 
Mercaiitil do tiautod — 

'Ul'tilRO I'll!to s 
.Snntos. — — 
ti. Paulo <25$ i n t 
fc\ Paulo int — 
rnifio do ti Ao Carlos — — 

• » » » tut 21"* 2ir.$ 

» » » » comP>"(!). l ! 0 $ tH'S 

União de tiäo Paulo int 4 » 
Unnoo da Itopublica — — 
Indusirif.t Amiiaioiisc — 

ComiiicrcialaItaliano tom »M)oi(i 

ACVCUB PIS COMPANHIAS 
'iguu o 
Aiiturcticn « — 230J 

Idom com 7»r> 0|"..«. « . . . — 
idem COÜI 0j" « . . . — 

:str:.da do F. de Ararnquara. 120» 
CI Arpos Paulista CI 

Bîrtpaiitina — 
2'.| 'talo Paulista 2'.| 

fa t : i l Paulistana, — 
Kenn Can il Hanto ^»niaro.. . . — 
tieihoi amento do Jsiotas (co:d — 

Bflt 5' SM' c i calisados) Bflt 

•az do R. Pau lo . — 
iU|itOM ISU» II S 

MecliMiica — l i n t 
Mercantil a Industr ia l . . .« .%. . . — 

\lojryana . . . . « 2! 2» 

dem, com •!<• « i •.«.•• e i s 
.dom, para o 1 • dia do «r.iusfer. 

2121 dem; a 3«.'dias — 2121 
Piiiilitttn 2123 21111« 
lom, a .i«) dias - l u i 21 "5 

Idem,com 2 • ( |.i « . . . . «1» I S 
I'rogredjor,. — i ' ,» 

Btupakoff . • . . . . . . . . . . . . 
Telepbonica « K.» 

Tnião Kportivn •MS » ' 1 

Idem, idem, ox .d iv ldondo , . . , . — — 
Viaç » Paui i i la . .V5 S">0i) 

i iatioeiibo..«. . . . . • « 2 -i'* 1 *no| 

I»KTUAH I1YP0ÏUKl'AUiA3 
U.à'iediio Iteai,do 0 0|,> r>:i$ 
Idem, f CL-i 
Idem, t- oi», letras — — 
dem, caut-la — 
Idem,lautoHa do novo.-utro.. — 
Idom, cnutolla Jo/.embro 57Î 
Idom, cntitnlln janoiro 
IJeai, cnut-l a ioV'-roIro 
>ÜillÜ LliiÛO.a • • • • • • • • « . «««. C.-.i Í9Í500 

DKUKIiTÜßllä 

Cerni). Apua e h m , — — 
r ' * » » 2*EÓrÍ0..a —• 

r Porro Can i l M. Amaro. — 
» Viação PanlUta * 
9 Ui.ião Bportiva«.. « . . « . 
>- 'J e!o;iiíonica — — 
» / ^ ' t a s 'lo Taul iato . i .« . 
» l tnana do ti^U*)')..... — 
>« ß o r o c a b a u a « . . . . . . . . . . 

r i íNDAB Kl'.ALISADAS llo:. rit 'J 

acv"»-'a d.t Compaabia l it^ya:<a. a 
;:cç.'oi . a t'ompanS.ia P a u l i , , a '- .'J 

i '0 Mo n. (do •. a 1 3 

a ',õ s i I o HHUCO <!O Pilo l'a i l l . a 1! 
r»7 lotraá do P. C. It - ' i , m». I'm., l í iVO 

D E C L A R A Ç Õ E S GOMMEBC IAES 

A' k raça 
>4 do 
l4'rroi 

Caetano Alv 
oiaoo l'uiioto 

Figuolrtido, Fran-
rroira tlo Honaa, Jon> 

qtiiui Gomos Kitrilla, Manoel AndrtS 
Oaopar. o primliro i-omo solidário, o 
OH Ires iiltiuios,' coiiio commanditarios 
da sociedade, fouiniorcial quo nesta 
pra^a gyrava Ktib a razão nocial do 
Figueiredo .'c C., dcclarain a esta o 
outraa praça» com quo t ím tido re. 
lapões conimtiioiaes que, a coutar do 
l.° de janeiro >to corrento onno, dia» 
solvoram ami.taíolninuto n mtema so» 
ciodiitlt-, pas:::iulo a pertencer á lir-
mu Gaspar, Yiannu & U., «tia suecos-
«ora, todo o aollvo o passivo da cx-
tiueta, 

B. 1'aulo, 8 da rnarço. do 1901. 

A ' p r a ç a 

Manoel Auilrií Guspur o M.inool 
Alves Vianna, fomo solidários; Fran-
cisco Poiíoto Ferreira do Hon/.a, .lo»-
qnim Gomes Estolla o Cuelano Alvos 
do Kigueirodo, como coniniondilarios, 
commuuioam a «st:i o outras praças 
quo, om HUcecs»4io A firma do Figuei-
redo & C.,da qiial faziam parte o pri-
meiro o os Ires ultimo», o a qual ficou 
extiucta cm !.<v .to janeiro do torrontn 
anuo, confórnie disiriieto social ro^is-
trado na Junta Commorcial denta ca-
pital, constituíram entr« si uma nova 
Booioilutio, sob ti razão social de Gas-
par, Vianna & Ç. o denominação do 
«Casa Peixoto Kslnlln», nHsuiniiido a res-
ponsabilidade do activo o passivo da 
lirina extiucta jtpur.i conlintiação do 
mesmo ramo tlo-rcoinmeroio de ferra* 
gens, tirniorinlitV A rua do S. ileiiío, 
tl. 4 o 11. A: 

H. Paulo, 8 d à mavço do 19lll. 
2 - 2 

r 'a 1 aio • l i i. o .'o 1'aill 
I 7I"Í 

á 

I I açfCca i'o l.í no» I nlíio 

li'A'.A LO COSIMtíltCIO 

In ípc i l " , do mo?!, sr. I ' a j l o .lot da C at',. 

CAI U' tu IÎANT03 
0 mcrcailo il'i A'.: ,il;ria l.ùn'^ni ' a'r:.o l a 

liaao d" l .t . looo :,HU \ 
() meroado i:a'e\o taliro, durauta túdo o dia, 

ia M -LI.A liaLC. 
Tt:T,y:G 11 t MM 11 

/I'.P, .'' - A A. 10. o - l:aiu:ariu. IL particular, 
II 11|Iil : morcado, calmo, 

t um»i:o, Il Util: ratiicu'ar, Il 3)4; A'a il.M 
mercado, In o i. ii. 

Ami",', 'I -A'a 12 I1! 
Af. Il a 111C ; ii.eirAuo, 
A l . 

iiit-ado, 

Im Alio, II I'|Iß: ; j rt'tl -
roa .v 

Üaiicario, i l Ct'i; farticuliir, I l i ( l ; 
Iii nil' 

WALAS r.\r.A A EUROPA 
JlliltA.-ïli o »11/ JJi- MAIK.'J UU 1901 
Bahidns do ltio : 

Dia 13—AU' nliqrc 
» ir,— Vovklirc 
» 2 0 — M a g , l a i n , a 
> 'M-Iiervi 
» 2 7 — L a l'ir.'a 

Declaração á praça 
Os abuixo-assiçnailos declaram á 

praça e a qiiou. interessar possa quo, 
do conimum uccârdo o a contar do 10 
ile março proximo futuro, o contracto 
do arrendamento da tuba <le sobrado 
portoiiceiiio aos prplianis do Lourenço 
Biiitnlll, qno liavín «ido lavrado em fa-
vor do Francisco' Margonuri pelo pra-
zo do dez annos, aeiá tran sferido pulo 
prazo rentanto dc 5 annos o 9 mezos 
u Cnrlos .Scarpa, quo so obriga u en-
trar t om a quantia tlo l:fc75$, i-ara o 
pagumento total dos ahiKUcis atá tln-
dar-sc o contracto, cujo pagamento 
será roalisado adoautailamcnie no io-
ferido dia supra citado. 

E pura oonstay fazem o ta publica-
ção, quo a^signam anilina. 

Ituiiba, 23 de - fevereiro do 1901. 

GAHI.OS S' Altl'A 
I Íunc i í c > Mí.ioní.-Ani 

10 

A* crltlc* < • «Iiaptrlni 

O ar. Arlindo Leal, uotavel anotor 
á'0 Boato • da ontroa dramas, não 
viu com bons olhos o dosaluooliair do 
talento tlo ar. Queiroz Pilho na ooma-
dla Oi Bohtmiot a, mordido de km aja 
pelo estrondoso anceesso que eausou 
essa desopilante peça d* um moço de 
grande merecimouto, apruasou-se a 
atirar nna botos opliidii oa ao nr. Qnei 
roz Filho, dizendo, entre outras san-
dices, quo Oi Bohemio« são plugio do 
colobro livro do Ilenry Miirgor. 

Fm primeiro logar, o sr. Arlindo 
Jjeul nunca lou Henry Murger, tanto 
quo lho dá a naelunalidi lo fruuceza, 
qiMinlo toda (tento está farta de sa 
ber qno elle ú nllumão; nunca leu 
Henry Mtirgor, portpio nem sequer 
sabo escrever o nomo do livro que 
tanta celeliridado den ao fosiejado os-
criptor. 

Bondo aasim, tilo vala a pena discu-
tir com o critico do Ini/ trio, n quem 
dauios o conselho de Garret: «Fui 
paz o ás moscas.» 

São 1'aulo, 9 de março do 1901. 

FKANTLSLO C A P H I I Ü C C I 

A um pasquim 

Um jornaleco quo se publica em S. 
Paulo uina voz por oemana, sob a di-
recção do ura sujeito quo acode ao no-
me de Deocleciano Goos, oserovou o 
st'guiuto no seu uumoro do Uoulom, u 
respoito dos portngueítes: 

TO malandro, quando como assortla 
de alhos, não limpa as mãos, o o ro-
Btilfado d impregnar no papel aquollo 
fétido qno todo Malange olhala, quiu-
tlo vom de aanastnt és costas o boina 
onterrada atò ãs orelhas». 

O quo Valo ú honrada o briosa coló-
nia portugiiozii á que o tal Dooolecin-
iio 6 sujeito muito conhecido nesta 
capital. 

Um jiorluguez 

A n g r â u é l è p o t — í - < . « H U H B A C l l - l u l . B t e í « , 91 
la. G l lUMIUUH tara o prasar d* coou Minicar aos seus amigos o freguu-

zes quo lireTeuionte terá á ana diapoalçáo tuais nm grand« e variado sorti, 
monto do AMIMIKIT« a chegar pelo »«por Cultmbia. 

Outrosim, aoiontiSos-Uies qno, dispondo ngora, em I.imogct, de novas 
offltinas do oruamontsção e pintura, resolveu abrir unia sooçíto especial do 
o il commandas o qne acceita as seguintes incumbências : 

l.o Mandar fabricar artigo« de porcellann, taes coroo : apparnllios do jun-
tac, gnari.içftea pira lavatórios ete„ • bem ussim, piutal-os do accotdo «om o 
de tojo dos «rs. frogoezos. 

2.° Mandar pintar monogrammas do qualqtior gosto . 
3.0 Mandar vir d» Europa, mediante módica commissão, qualqitor urtigo 

que liio for ppdido. Potloiido desdo jii aliançar quo nesto ultimo oiieaigo 
terá o melhor êxito, em virtude da» numerosas rolações tlo quo dls)"".u na 
Earoi*. . . 2—1. . . 

t : l ie;|»u i i r a n i l e ( . o r l i i n n n l o «I»- C.IIPISÍI<MI<*. 

F . L Í i i i í ! , M i s r i i i & l u m i p . 

(Jon.iuunicam aos srs. negociante» a fiizondeiro» que, em nua casa, (t rui 
do Ilospicio, II. 33, Hio do Janeiro, recebem á coiniitlsslo o por O'intn jiropria 
caftl, fumos, toucinho, queijos, manteiga, feijão, milho o ontros géneros eon-
cornenteü ao «eu ramo tlo negocio; promettent lhes mais qno mio pouparão 
esforços para u béa ctdlocação, nosta praça, das morcailorias que lhes forem eou-
«ignailas, o que, para facilitarem seus conimitteutcs, resolveram lazer udean» 
titmcntos do 75 "|u sobro o valor daa meroadorias, á visift tlo conheci mente 
da estrada do forro: dispondo ogualmentode t m grandu «stock» de goueros da 
eccos o molhados por utacado. 10 í 

a — 

IH 
A\C0 DO M M M E E l ' I O E 1\DIST!Î!\ DE S. P A I L O 

Biilancf tc tin 2S de ÍVvercIio cic 1901, couiprclu iidt udo as opcrueòi-j das íiliac i 
tie Hálitos >' C'aiiii'liin!) 

ACTIVO 
Accionistas : 

Entradas a rcaliônr. 
Carteira : 

IjOtriis «loscontndas 
T,eiras a cobrar por conta própria . . 
Etteitos a receber por conta ile terceiros . 

Contos correntes • 
»Saldos devodoros 

iideantamentos . 
Cnuções o valoros depositados : 

lini penhor mercantil em garantia dos err.-
prestimos o ndeantamentos acima 

Valores em defiosito por conta doterceiros 
Caução da Directoria 

por emprostiuios 

Fel ic i tações 
Fazem annos hoje : 
D. Eugenia Pereira de Macedo, es- \ 

posa do sr. Urbano Macedo. 
D. Alzira de liarros Regurado. es| 0-

•a dodr. M. Amaramegurado. 
O maestro Felix Otero. 
O sr. Iivonisio Caio da Fonseca. 

m -

Foram nomeados : d. Carolina Pnig-
gari, para o cargo de adjunta do grupo-
escolar do Amparo ; d. America Mar-
condes Machado, para o 2.« grupo es-
colar de Campinas ; sr. Tarles [ielle* 
garde, para a escola do Cayeiras, nes-
ta capital; sr. João Ilaptista Cesar,1 

para a estação de S. Joào, na Cotia 
ar. Augusto ila Silva Cesar, para a es- 1 

cola de Ibat»!, em 8. Roque sr. Eras- ; 
to de Toledo, para a 1.* escola de 
Qnelaz. d. Anna Pereira, para o bair-
ro da Cira, ena Lorena ; «1. Cecília de 
.Freitas, para • seeção feminina suji-
plementar do 1.« snna da escola com-
plementar, annexa i Normal, ar. João 
de Barron interinamente, para a es-
cola complementar d* Piracicaba . d. 
Mari* Janny Marcondes Machado, 
para a 1.» «sc*la d* Pirsssnnnnga ; 
ar. Luis Bibeiro d« Carvalho, interi-
namente, para a «seola complementar 
da Piracicaba : d. Zélia .Seixas, para o 
1-* grupo eeeolar d« Campinas . d. 
U s a Malheiros da Faria Bittencourt, 
para • Cabatáo, aat Saatos, • d. Me-
d a Asse lia Bonilha, para a escola do 

diatneto d* «agitoU I 

Titules cm liquitlnçuo : 
Saldo desta conta 

Valoros c fundos porteuceiiLes ao Banco : 
Propriedades do Jianf,o 
Apólices Cíeraes do Kstado do S. Pntile . 
Acções «la Companhia Paulista do \ltis 

Ferroas e Fluviaes 
T.etras hypothoonrias do Flanco de ( redito 

líeal do H. PftTtlo 
Acções da Companhia Mo.reana do Estra-

da ile Ferro 

I 
.Diversas on t u s : 

Jtiros, gastos geraos crc 
Correspondente« r c paiz e no extrange ro: 
Caixa : 

Saldo em moeda corrente nesta matriz o 
Jiliaes 

10.IM! H0W7 
-17:̂ 1-32 

•J.i.T»":ii.i7,-;) 

. !11.:'72:,I|J7 

.t'IHise-J---.! il) 
100:00 IM 100 

2 5 L . 7 ; W : ' - 3 0 

I TT: .'• LLI.?250 

2-,'.:>''0:i.'; I 

12I :0 . : :-$50I I 

ö.onO:OCO!ÜOO 

1 «.2«;.2Ô9.Î-I0r; 

11.098:097972« 

21.130:09ÔS197 ' 

es;2«r»iooo 

Total 

1.129:8 17ÍOOO 

2 0 ' : 
2.Ó Í0 ',>'. -'- 700 

•-3.Õ11 8 0 2 5 7 1 ) 

• « . ' M L . 1 97-010 

PASHIVO 

Cttpilal subscripto 
Fundo tlo reserva 
Fundo paca a intogralisaç^o daa acções 

do Banco . . 
Funtio cia pensão a03 empregador do 

Banco 
l/n eros e perdaR 

Saldo desta conta . . . . . . . . 

Depositantes ' 
Por letras e a pra?o fixo 

Contas eorreotea 
Saldos credores nesta matriz e filiaes, cm 

conta de movimento 

Garantias diversas e outros valores : 
Cauções depositadas l é s 
Valores fn?rtencent«ss a terceiros e | .jf - J 

eti'eitos a receber por conta de \ g r 
terceiros . . . , . . ,1 g < > 

•"anção da Direetoriia . . . . ^ 

Dividendos 
Saldos ná" rtf'ia'nadO". . . . . . . 

Diversas contas : 
Commis*' e-, de.-contis ttc 

Correspondantes no paia e no estrangeiro 

tjjy I.... it i oi / I 

•l.ônil iiiiielM) 

COO-.OOOSooo 

1.020: «•»•íüâ!» 

4.2.*j2.2fil-270 

36.924 JLll-tlO 

17.111 72-907 

5fif>:l 0-,(i08 
ti mji^itfHt 

i''.'."» .'" .'8't's> 

12,f:2i i:288*9õ9 

4o. 170 li'áfi)8'( 

O preto Igra li» 

AO PVIII.ICO 

Indiciado injiistanicnto como ciim-
plico do assassinato do «Preto Igna-
cio», tudo stipportei esporando quo 
iui.tiça mo fossa ieit i, ti agora que, por 
sontonça dd. dr.ijuiz da 1' vara, o por 
opinião do d.l. àr. 1." promotor pu-
blico, depois do formada a i-nlpa, fo-
mos julgados, uno .lliiuoei Yiltola, iti-
nocontos eiu lai crime, cnniiiro-tno ro-
lalar ao publico o qno sollri, tiiiicu-
mento porque difiso a verdado no do-
poimento quo lia :ia Policia, mas qii", 
com corte".t, iião.'ftgradttuilo o meu de-
poimento o o lie ittanoel Villcla, isto 
é, não sorsindo ,pata desafogar pai-
xões, fomos ombrulhudoH no roiuanos-
co rei.itorio do ilr. i." delegado. 

Não deixei tia iKitr.r, quando na jiolicia 
doptiz, corta ]Usyonr;,""> da parto dessa 
auctoridndo colida mim; mas também 
nunca biippuz qno o con doupcito cho-
gasso no ponto do tji,oi-er nos envolver 
cento cúmplices flti pr. Pedro lieis, num 
facto em quo unicamente norvinios,mau 
grado nosso, ile testemunhas, o qno, 
uma vez espectador'" do qnndro túo 
desolador, Bj nti:i cumpiiria dizer 
vertliitlo, c foi o que t'Z'"i'OH, 

Entretanto, ptir não durmos deta-
i lhos quo agradné cm talvez a p. s. co-
I mo intcrrognilort fomos censidoritdon 
criminosos. 

Hoje, iior''m, qno, por sontonça do 
juizen iionestos e cu. pridores tlo seu 
dever, fomos julgado:« innooeutes, liojo 
venho lavar-mo ante o publloo sensa-
to, garantindo-llSe quo tlisso o direi 
todo a verdade. 

Conhoci Ignaolo do Macedo lia nns 
vinte aiinof1, wvfei ou menos, o, por-
tanto, conheço fjrandpf imi te de suas 
façanhas; entrotuáilo,seolle tião livesuo 
agfiretlido niisoravelmonto o sr. liois, so 

! eu não o cnnlibçesio bastante capaz 
í de lotias as bai^ezits, próprias de lun 
i homem tlo mauif instmcloH, neoossa-
i riamento não dijia o quo uoi o o qi\e 
\ presenciei. 

i O sr. dr. 1.° • de legado IÍOVO lem-
lirnr so '(tie, uo tlía eai t|ite tlepuz mito 

, s. s. o quo iiiiuha con ionci t 
i perguntei llie, q.ian lo me dospachou, 
i,o iinveria ainda nu is tardo necessi-
dade de mim, ao quo s. s. respondou 
emphaticamcnto, ir, o n-to a a cour i-
gn inas ,om " juh. 

! Gegtti então dnqui para Plndnmo» 
nhangnbs, ondu n.oio, o depois de lá 

t estar itlguiia dias, vim a Caçapava, 
i troli.r de negocio», quando, na volta, 
fui pr'j o na e tsçiio «le l^udamonhan-

} gabo, o preso incommunicavel, conto 
se fora um assassino uotavol. 

Al.i estive preso o, quattdo fui re-
movido para S. Paul'», jnntamento 
Com r.s praças qno mo traziam, vinha 
ntij bc'egiiim tlo ar. dr. 1." delegado, 
que me irapõz toda sorte do máus 
tratos, iticltisivó o da m:iml:ir-me t:or-

' tar o - botões das minhas calças o ou 
, titis tantas injurias. 
| Tudo isto torno patente ao pnblico. 
' pois, talvez, so eu fosstt hninem r'e n n-
/mii- a | ara ns empregas arriacedas, 
toi.-.o o loi o ooliibre J.'r-l'j Iyiiario, se 

i eu fo"so servir com s. s. em tiiligen-
! cias. r, portanto, tornando.me a mu-
| ralha incondicional ilos seus f.ilm 
nece.is^riamente não teria passado 
pelos vexames por quo p,t«iaci, pois as 

: prisões de S. Paulo não forem feitns 
i para Ignaoto de Macedo, pois ca te 
era o homem wttMorio, mas eim pata 
iiomens polires como t-n. e que, na 
opinião tios ,ipn:tt„>iuJitH, não J>, :so di-

i zer a verd.t-le quando dolli haja ne-
. cessidaile a dignidade offentlida. 

Fica, p i', o publico seisnte de qne 
todo o iirdil tjue se nos armou foi 

, porque en e Manoel \ illsls jnrámos, | 
e jmarenios sempre, «jns Pe«lro fteii», 
pe te\e a desgrãea «le acliar-?e hoju 
sol» a pressão nm cinie, foi por ter 1 

; sitio eggreditlo, e de tal f ima. que, se | 
Pru'i ler eis it̂ to t i . c se feito com 

Clnlis Coopcin l os 

AOBNCXA—BOA lllKBirA, "12« 11 
P.calisaram>so lioje os seguintes sor-

teios: 
ei nn Moni LO A, premiado o n, 69 do 

ar. Oscar liaptinta da Costa. 
ci.i u MODELO l i—prem iado o n . 132 

do sr. Emilio do Godoy, 
ci.un U')i F.i.o o- premia.lo o n. 00 do 
. Luiz líangonl. 
2.o ci.Dn DO mo—pron:l tilo o n. 21. 
ROCIOS PHESENIEh: ns. 27—10— . 0— 

07—9—11 —111 — 73 —1:10—18 —111 — 
3 -02—131-30—70-9 —132 111-112 

ECiiBiiM-oii AINDA A HitiNATiiHAS lia-
ra os esplendidos relógios, corrente?, 
cordões, nnneis coo: brilhantes, tudo 
do ouro de 18 quilates para homens o 
senhoras, ricas maohinns do costura 
filxfiKit. LEGITIMA:«, vendendo-so tudo a 
prestsçõos Buiuanaes do 2.*? a 10$, inau-
gnrantlo-so com o primeiro sorteio no 
dia 2: tlo corrcnto o CI".1> Modelo C. 

ACIIA-.M3 TAMI1F.M AIl iltTA a assigna-
turu para bicyclotas euporiores it f$ 
por somiiua o relogios de prata muito 
afamados o garantidos a 23 por sema-
na ! . . 

S. Paulo, 9 do mnrço d? 1901. 

O agente geral 
F B M I E U I A r,E M k m . O 

l)r. Oaston Uorins 

Clltf Jtf IIÀO-DK NI1ST.V 

Sobro o trabalho Anoniali"I do sf/»-
lema ('eitlat i(\ d i z a liceue Medico-Cki-

rurgicaledu tlritil (da qual ti rmlaotoi » 
chufo o eminouto i ptruilor dr. Briasay) 
em sou numero do 11, o iiogiiiuto : 

tFslo follioto foi aprcHontado ao Con-
grosso Pan-Americano, quo so reuniu 
ultimamente no México, pelo dr. (las-| 
lou Worms, um dos secretario t nxtraii-
goiros tlesso coiigressn o dentista bem 
conhecido no ll iojnnairo. 

l'.sse trabalho revela conhecimentos 
preciosos e um louvável espirito do 
ohsorvução tia parlo tlo sou auctor. 
qual abi asslgnala canos intorossantot 
tlo nnomnliiin «1o systema donturio, quo 
interessam a todos os profhisionaos. 

A impronsão cs á muito cuidada 
Aoredititmus qne osso trabalho será 
lido com interesso, pois quo ollo hoti-
ra sou auctor.» 

Bunco tlo Coinuierela e Industria de S. 
Paul« 

AeVam-iiO A disposição íos ara, ac-
ciouistas, no cscriptorhi desto Unnoo, 
ta exemplares tlo ruWtorio que tem tie 
ser aprosciilado á Asseuibli'a Gera! 
Ordinária convocada par» o dia 12 do 
corrente niez. 

S. Paolo, 17 do março do 19 il. 
(Ass ignado) .T. Qui MOZ LACBUDA 

3—1 Iiiroctoi-geiento. 

Pratcslo 

D. Antonina do Paula líamos Toi-
xeir.t, restdonto na ciiltuio do Porto, 
em Portugal, tendo dado pr. uração 
om temoo, parti se tratar tia iiqltiilii-
çfio tlo um L-gado que lho deixou seu 
fallccido muritlo, ncoutoco quo lho HCII-
tlo iiolicitaila outra, .sob o pretexodoa-
so ii.csuio fim, foi iUutlida, cono dentlo 
ou atsignando lima outra procuração 
com poderes ain|ilos o geraos para 
comprar, vender, receber ele, 

At- im, para quo ninguém possa ai-
legar ignorancia, faz publico essu la-
cto, protestando serem iiullos o do 
nenhuns eíieitos todos o quaosquor 
actos quo em sou nomo soj tin pr.iti» 
catlos, com oxcopçao exclusiva tina 
em quo lôr representada neste p.iiz, 
jielrj seu único procurador Domingos 

u ) tios Santos l roonço, residente em São 
Paulo (Brasil), ú rua Brigai]oiro To» 
biasy Gil. 

í * Pallio, 0 de março do 1901. 

p. p. tio d. Antonina de Pau-
la líamos Teixeira, 

D O M I N G O S DO.> BANTOS P H O E N Ç A 

1 - 1 . . . 

A-sotinçuii Cnnimrrclnl de S. Taulo 

AeSKMBI.ÉA tlEtl.ll. 

Convido os sócios da mesma Asso. 
fiação para a reunião da .issuinbl ia 
geral ordinária, qno torá logar em sou 
s.iliio, ti rua do Ooiniuercio, n. 12, na 
qiliutn-foirii, 11 do conouto, :i 1 horu 
da tardo. 

Na mesma occasIAo so tratará da 
oleiçâo dou cargos do vice-jirosidonto, 
secretario, fhesoiiroiro (até agora exor-
ciilos intorin.imento; o tios ilozo ins-
pectores tlo uiuz quo têm do servir 
nesto e no futuro anuo tlo 1902, 

H. Paulo, 4 do março do 1901. 

GAIIUI-.I. IMAS DA Sn.VA, 
10—15 Presidente 

E a i i j u e F r a n ç a i s e (Eu 

Brésil 
O clianquo l'rançniso du Bn'-sil> 

communica ao commorcio o ao foro 

quo revogou todas as proemnções ou-

torgadas ao advogado dr. Fausto D . 

Ferraz, para tratar do seno negocios 

jndiciaes e amigáveis. F." obrigado a 

fazer oafa publicação, porquo aqinl'.e 

ilictou, | advogado, apesar do notificado da nl-

ludida revogação, continua a utilisai-» 

so dus piocuriiçõcs em juízo. D-'' 

Ci iniiiiulilti 1 >i .tilbiefn» c Aguas Mincrncs 
('lirlstofTcl-SlupiiliOlT 

ARSEVni.fiA ti MEAI, E-.TIllOltniNABIA 
São convidados os trs. a"cioniuUis 

ilusta ('oiiipuuhhi j ant : o reunirem em 
assem' l"a ^"ítil extiaortlinaria, no dia 
3 do abril p. futuro, ús 2 Itorns tia 
tarde, no etlillcio tia rua Piratinln-'», n. 
17, para tlolibor.it' solno as proposta:, 
tiue lerem npresentmins relathun eiite 
á meilillcaçtlii d,i Coit panhin, o lioni aa-
sim <lo ptir.Ter, api'£»i'n'ailo sobro ns 
mesmas jehi t OIIIIHÍB. fio para cito Uni 
oleita. 

Hão Paulo, 2 do março do 1!) 1. 
—Os tiiíeet ivs, Allt;. Tot.Lt:—Jo \o 

PA N /.Kit. 20-0 

B tntiiie I rnuealse tlu Hrc 11 

iiai.e Iiitncc, em divcrnos jornae do ! 

hoje, annnncia ao coiainorcio o ao fóro 

haver revogado os mandatos a mira 

conforidos para tratar tlo seus ncgocios, 

o accrescentou 'azer tul avião, porquo 

i eu, apesar do já ter sido intimado da. 

| qneila revogação, continuava a roque» j 

! rcr cm nome dolle Banco. F/ verdade 

que, no dia 0 do corrente, ús 1 horas 

da tarde, fui intimado, por parte tlo 1 

1'aneo, tia eus- ição do sons mandatos: 1 

j MA- : Ão í; « EtiiiA i'R q n o oil, depo is da 

r«qn«ier en. intimação, continuasse 

seu nome. 

Agora, para qno n lo so snpponha 

qrs cs e procelimouto do referido 

Boneo tivesse sido motiva'.o por qual 

quer facto qno mo venha em desabo-

no, declaro quo elle assim procodon, 

porque fui forçado a iuiciar centra 

elle, Banco, uma acção para cobra' 

honorários qtie nie .-iào devidos. 

8. Paulo, M ,1o março tie 1901. 

O atlv pailo 

2 - 2 FAUSTO F Ü I . B A Z 

2 480.7131005 

K I N I A BaimABA DAS CA^ÕAS .—Mi-
na i, PI de fevereiro. — «Conheço a 
«Bmal-ão de Scott» desde que elinira-
va na capital do Estado da Bahia, e 

, - , , - • . I t '1« Oceisião de empregai a em ratos 
que ei s pro.tr»«« .»1 in.nugo por , m 0 | e i l Í 8 , d o appsrelho r-s, iratorio 
erra, teria secassatiaasente anociim. ^ c?ihen.lo resultados aalisfaet«íi„,,p,in.' 

1'luo. I p],.,,'m!,nffl i"r,i »rf.n. . . , l . . í I . X (——: 
Est» (•. qne 6 a venlaile. 

< tir» de ulcera ou cimcro no eslemago 
pi.i.o i.icon DK TAVUVÁ 

l i i i HÃO .tOÃO DA I IAHI IA 

Ainda ha pouco o «Tayuy o acnlia 
do obter nm Iriumpho osploiidido o 
qno om bom dos quo solliem vamos 
revelar. 

0 benomorito oapitão do nmr o guer-
ra Francisco Maria Hittoncoiirt, resi-
dente na rna do Conde do Boepoildy, 
li. 13, nosta capital, solíria, ha 10 an-
uo-«, aggravantlo so sua oniermidado 
de tal modo, quo, nestes nltimos dons 
annos, o intrépido marinheiro paoca» 
va as noites debruçado sobro uma ca» 
«leira, nlimontava-so unicamente tlo 
l i te, lançava sangito. A scioneia mó-
dica, representada por snmmidalos 
desta capital, mostrava-se desalentada, 
diagnosticando ulcei a oi> cau.ro no tsto-
Hiav' tlo doente. 

Pois bom: o conimandnnto Bitten-
court. logo ao primeiro vidro do me-
dicamento, sentiu-so melhor o com a 
continuação acha-se restabelocido; bas-
ta ilizor-lho qno ilormo tranqnillai.ioii-
to tini sou proprio leito e alimenta-se 
como so nunca tivera moléstia alguma 
no estômago. 

K fooil verificar o farto ainda re-
conto, o qno n"to 6 contentado pelo 
illustro honioni do mar. 

/.posar do seepticos, ficamos con-
vencidos tlo qne, na ordem tias enfor- j 
mldades om «juo o i 'l)- de 'layugu ó 
npplicutlo, sen poder curativo ú in- , 
fallivel. 

K damos jior isso parabéns aos be-
neméritos preparadores, nos modicos o I 
sobretudo nos th »entes. 

(Transcripto do 
Vendem : Itarnal & •'., rua Direita, 

li. I, o em todus as b6as pharniacias o 
drogarias. 30—li 3 em íij 

An coiuuie cl« do Interior 
Declaramos qne o sr. Arturo línrni j 

é o nosso ruiico oi.tprogado.viajante, ; 
íuiinido tia competente pro' aruçáo [et- ; 

ra os recebimontoii u . I Siusna. 
1 aUa 293. 

: i — 3 E U I K A T I F I S C A T O St C . 

O Hrstnnnidor do Ciibelli) 

fazendo prodígio em Suo Salvatlor, 
Estudo da Bahia. 

I jEIAM ' ! 
Sr. P.sphaol Keaciota 

S. Paulo 
SolTrcndo liorri velmon'e <lo cas)ins 

duiMute muitws anno-t, o tsnt.lo feito 
u-:o .te diversos medicamentos, so li» 
quei b«»m com o ttso, aper-ss, de '2 vi-
dros do seu excollento jirepar.ido de-
nominado Untaurador tio labrllo, qne 
me chegaram ás mãos por iuterme lio 
de um amigo. 

róile faze. desta o uno qne enten-
der. 

D. v. a 
Am.o ob.° e «d.» 

Armando M. Ií* '> i.;-<et 
fGnitr«Is-livrosl 

Fão S.ilv.vtor (Caliia;, 1.- de ferereí-
ro do 1!" I. 

O licõf dcpnrntlro c iintl-rliciiniull« dn 
'injiijA, tie S. JmVi du liitrrii o 

NA KilAKÇA 

Curo ih• profunda c.'utyaa tjrnujrc-

1 louas 

HAo nnm'icras e coni^tantcB os cuias 
liiui'avi.liuiïs o; Ül.alat pnlu potltXUoOi c.i' 
drjwt'atieo e anti^rlicuiiialico t!e 'J'aj/ut/ii,ùo 
K. João dajtaria, tios srs. Oliveira, Filho 
CE l aptista, a cuja BCÇÙO licnolica não 
rosis.om «s chagas de qualquer natureza. 

lnconte tovelmoiito loi uni grande l o-
ue: eio pro-lad'i A huiiiaiiltlmlo o tor o 
phariiiH.'Outlco Ohvolra Junior posto ao 
(tie.".I.eu tlUBsi/]Itili icüii u thcuiH' tic s o 
in alliwl roinodio. 

Oitiiido num. ro tlo curas attosln n cx-
celloin ia ilofto prcpamtlo, t|U ' ttm roa* 
tittiMo a Btuido a milharei tlo cntcim s 
tie.- iigi'tnadeB por aliitlisa ios faeul al.» 
vo«. 

Abaixo publlcantoä um aüoetado vintlo 
du o'ctr.ingeiio, iteerta tlo i Ina I ri litn-
tistinui cura roadtada pelo Licor UÍ 
Tatßiyä : 

< To .1 lo uno (Fiatiça), 20 do I'e verei to tie 
1900. — Kr. pbarmaeoutico O ivoiiii Ju-
nior.— Fnzoiido, do todo o coração, os 
mau' rincerOH votos pola voira feile dado 
e I ela «io vob. a fuiiihia, tenho » li una tlo 
iipresontar-vns es meus cunip. inio:ito:t. 

Como sahuis, ha iiinis de itin atino ru 
linlia as juruas elidas de profundus cl,at/as 
tie uatiire:a gangrenosa c grandes era-
jin.es rarlhrit as pelo eorjio, que r e sM i r nm 
ás mais variatlas iiietl oaçõos prcccripta . 
]ior ilher. oa med.cor desta citiade, totlos 
milito ccnlioeid". o afamudos c, apesar 
tio ter aogiiltlo escio|iiilosaniontc todos os 
tr.-t ituentoi iiiilic id .s, nunca senti mfi-
llioin ni un a. i-.ntoa jiolu contral to, os 
nteiii, sofrimentos aiicmonturam « oinpro. 

Cnnçadii tlo tuiitn t-ollicr, diii.i-nio 
ao lio. pitai o alii luuit ir n.ctlicos que mo 
oxniiiiiiiirani acoordiirani sor preci-o 
fazer uma operuçAo, a qual co i-ist. i em 
cortar-mo a jiorna OFi|iicitla. 

1'om o"ii' oncii!n llijuel então da minha 
pro -ima tu"r:e, pois não mo stinoltniia u 
tal 'ipemeá i, n^osarde já me ser neco 
surio tiiiar tnufelas para poder, com grau-
do Biicrllcio e m iitaa doro , ilnr alguns 
pa-sos. 

Um tlía tlv'e a grande felicidade do 
ser aeon-o'liada por unia boa aniitra a 
u. ar - vo 'J litf'i' depurativo auti-vh* uma' 
tien tie Tayuyú, do S. Joüo da Birra, o, 
ueiíiindo o sou santo cem olho, 
tentia que o meu lerrivol nn l 
i'on3Ívo!luento, atú que boje 
com piotantento curatlo. 

I'» nie im pot ti vol diz«r-vos 
vos seu reconhecida porque 
fini, nîlo tonlio express a« tufficlunt«. 

Como unia prova tlo \crdi.d - do quo 
voulio do narrar, ene ntraroís nbai>:oa.s 
aselgnatuia ' tins pesions qne conhet o.am 
o o gravado o doploriiTOl oítado om quo 
mo achava antes de fazor uso do VOEI o 
Liu.r de Tayvyá. 

Accol'ai minhas oiirdoaoa Fanilvõ: r, o 
a minha «torna gr» idão. — Marte l.nf 
reau.—Uuo Jl.mtt airie, n. 10. 

A'tocto verdatlelra a aa.-'.rnaiur.i aeí» 
ma tlo rime. linrrcan. — O commissar o 
tie pol cia do t» t in indo i!o Toulouao.— 
Lr/ir tt.9. 

Attest i a legnli indo da arsignatura 
acima.—O maire. A. Dupuy. 

Os alinixo anianad s ilccaiam ter 
viüt" cru h.m blati cttado n p irna ilti 
ir,me. IJarr au.—Mon'ab't, lume. IH muge, 
mr . l'it/it/, .1/. Seises, Hemartl iJapwit. 

(Tran.-« ripto do .lutnitl dn ltrar.il. 
I(iii'ii<-I tV. C i — H u n S l i r n i t a , » . I 

(3 em 3 ti».; 30—i-

, cada iii:i 
tlimiU'iia 
aclio-mu 

o quanto 
para Ciso 

ní 

Sr» 
r q a w w ; rmr-.f.fmr-n i g w ^ ^ q i r t 

I l í í i f f l t t i f ^ i l ü í t n i á ip i l í t J 

JJ Iratnincnto das afTeceíoj ft 
f ! üceoiirocabellutloodo p''Iu. e, 

I S r . P a u l a L i m a S 

g r cdico, tom !on;'a pratla» 
(Q m s h' fpitaoo da Europa, 
J n enibr., da . Ciodatla do lly-
,jj (lit ne tlo França, . o:i i hena 
«li mcrito (COM A ctmz aii'.uvi-

TAIIIA) dos Ii0s;>lla0s da Real j í 
c Iíencmeiitahociodade I'jr- A 

•I tiii'uiza tie IJeiiolleenoia d ï qS 
fcj 1 ioileJaneiro.C.,ns..'de 1 l / i 

is 4, árua lá do Novom ro, j 
'; residfii iai nia Vi c i- Ó 

Lj tie uo lllo liranc', d . |d 

i : - f fti t . « à e u x i c i a B û c i t s . i â j 

Si J 

Os su«. ...radi i es nío devera deixar 
tio ifr a Cull uru : m Cim/O', volauie do 
iit.asi ::ii0 p i/ins«. contemlo noções ga» 
rae- ile agricultura. 

IVilitloi-dos aisigaante- D'O 'M , , « ' * 
io I/ - , i'UIT/TI À I" dacçào de»ta f j i l i » 

t 

O RelrtnraJ' r o ta lllo, do I : . 8ca-

eiota, «Mm de ser nm podero»» agonte 

ly.o 
t r lu 

». Paulo, '» de 
Jo«» « f 

•rço «te I9»>1. 
U S l i o I'O« Hvn t o s 

Total 

68« i:302$W ' 
72:8S4Î85« 

34t: 1971010 

8 R o n O. 
8. Panlo, n de março de 1901 , A S T O Ï I O PKAOO—President«. 

i- ytfxiaoz W o « * — l i i r a c W r g « « a t « 

Casa Castilho 
i P r e i l n e « s w u s Irciptere«« 
q u e fit r e e e h e n «jrii i itfe i - r m n -
« a •!«• |>»|*;1 V l lK 1 IM» 
W a 1 « - C h N w f . 

B u S M t a , 2 4 

par i* 

ci[ u'mento em cHnneas, devi.Io a faci-
lidade de ser ingerida e não pr i luzir 
pertnrb:iç<"«ea para o eatomago. Dr. 
Eranciseo Homem de Carvalho. 

Por sn* faeil toleren ir» p<«los esto-
magos fracos a delicados, assiin i-otno 
l«>r sua combinação eom o hvpophos-
phito da cal e soda, qne lhe d..o nm 
poder em alto gran superior ao ol«o 
d« flgado d* bacalhaa simples, a 
*E»nl»ío d« Scott» é nm marnulbo««) 
rsconatitainU no trstsro«nt, das dif-
ferentes fóiasas da ravhitiaaao «ong«-
nito. n adqatlMi*. -

I 

' meiliesmentofo eontra 
[ sita e queda do Cabello, tem a pro. 
priedado d« «lsr nm brilho « nm vi» 

I .Tor extraordinário ao eahello, ama-
I eiando-o e nromatízan lo-o com nm 
perlnme suavíssimo, 

A VENDA 
Drogaria Barnol A C. 

> J. Amarante f; C. 
Casa Eelue, Mello A C. 

• c.iatillin, rna Direita, 2» 
» I achada, rua H. bento, 75 lar» 

g > tlo Itosarío), e 
Em todas a« béas drogarias, phar-

mscias e fasns d« perfnmarias. 
Deposito —Roa do PJatto. 2 • fai-

xa postal, 185, 

» PAULA» 

Padre Jaelntlie 
' ) men vizinho líoberto Dias de An.» 

dritde tsleve enfermo « « r€a «1« nm na-
no, e, tanto en como aquelles qne «* 
trataram, julgamol-o por morplietico. 
Deailladi'lo por slgons, tomoa com 
parcimônia o—Elixir M. Morato, pro-
pagado por 1». Carlos, « sarou. Deus 
me perdôa eia dizer qne, se não fo ia 

" eu testemunho oeulai «lesta facto, 
o»ia em duvida. 

f) Elixir M. Morato enra a « o r » 
phéa. Iteradito seja o Penhor ! 

Cidade de S. Panlo 
1'mdr» Jaeinfío C. T'rrr* 

Vende-se em H. PanlO: Caaa Barnel 
& C. ::0—4... 

d« ventre, falia d« menstrnvr'" e-, d -
res de r»b«ça, l o n i n a , mau » « I « . 
h«ri.orrho»'Ks. verligen«, digeeto'«-"- «iif* 
ficeia, mohatias «lo igad->, e»«««!«o «1« 
Wii«, — ertr»«-*» só rnm m PilnW»« da 
Tavnyá M. Musto, «ja« «a » « • < — 
ess H. Paak, na «aM JhMMt * 

tÊÈÊkãtmm 
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O uso ' l iario clesto cofçnnc evi ta as niolopllnc opiii cínicas o cuiitnftinMis comi. i. f e b r e a i : « r e l i » , v a r í o S a c p e s t e b M 5 * o i r C 3 . 

A * v e n d a e m t o d a s a s c a s a s d e p r i m e i r a o r d e m d e s t e E s t a c o . 

Voautelo-Rf o p' vo rom aa 

D ? / ) . » s ! í o ü e r a l : 

E D I T A E a 

O dr. Joílo Thomux do Mello Al' 
VCP, juiz do Dirüto da primeira 

' vara commoreial deita comarca 
do fc). I'aulo. 
V«ço Mhor aos <juo o prosonlo 

*od>'.al virem qi:o o porto i o do.s 
'aunitorlos, .Tono 1'orrei.ado O.lni-
,1,1 Clama, lia ilo trazer a publico 
(prótiflo do venda o arroiaataçfl» a 
(i|noni maia d6r o nininr Innço of-
forocor, no dia 10 do mur/o pro-
."ximo faturo, ao niolü-dia, ú porln 
/do l''oruin, à rua do Quartel, 2;l, 
loa boiiü abaixou dcacriptn», ponho-
•radoi a FrnnelBco .Varia Caroproso 
o bua mulher, para pagamento da 
•XCCUÇ£Q do sontença iji.o IHEE 
move Kduarilo Octaviano, a ralior : 
Dozo lotea do torrein u, rituadou 
lia colonia 8. Jc&o Cl nme./, <IIH 
'trioto do S. Bernard", oomarca da 
capital, com a extciwAo total du 
">i&,(ll<3 mutrus quadrados, iiieliit-i-
vé nm loto i-oparado, ntto com-
-prohondido na planta fornecida aos 
avaliadores, medindo oslo luto 

"JH.2VJ metros quadrados; o os 
'constantes da planta medem '2I7.8H1 
rootrns quodrudos o to acliam dl-

< vidid'18 nameiicamcnto, p< la forma 
coguinto :—I,oto n. 1, contém uma 

\ área ilo 23.11110 metros quadrados, 
\ com frento» para tres ruas prejo 
ctadas, confinando com CKtas tres 
rua* o polo lado csqi erdo com tor-
ras de Albino da Conta B r u t o o 

\ outros, nvalltido a HO réis o mo, 
( tro quadrado, ou 1:8G8$800 réln no 
j.todo. Loto n. 2, contém iimaáreu 

20.400 metro» quadrados, con-
Minantl > pela fronto e polo lado 
'direito com dua; ruas prujoctadaE-
.pela esquerda com Albino da Costa 
• Kruto o outros, o pelos fundos 
•com .Toíío do Morno", a\nllodo n 
'80 róis o metro quudrado, ou 
'1:8725000. Loto n. 3, contém uma 
ároa do 0.480 metros quadrados, 
com frouto para tres rua» pio e, 
ciadas, com as quaos conflua, con 

. llnando também pelos fundo« eoni 
torne do .loiio Moraes, avaliado a 

;80 réis o metro, ou 27f$l>oo, no 
'todo Loto n. 4, contém uma área 
dO 17.700 niotros quadrados, fn-
zendo frento para quatro raa 

'.projociadat-, com as qunes confina 
avaliado a NO réi.s o metro iinudra 
ilo, ou no t <do. Lote n 

Si, contém unm área de I8.:i7h mu-

troa quadrados, fazendo frento 
para quatro ruas projectada:-, com 
as ijUaes confina, avaliado a 80 
réis o motro quadrado, no total do 
t:170$210 lio todo. Loto n. 0, 
contém umu área do 14.Ht)0 melros 
quadrada, fazendo frentfl paru uma 
rua som nomo, projectada, eonll-
numla peio esquerda, na oxtonuílo 
do 110 motro correntos com torras 
ile .Toílo do Mora o-', o dahi até o-

ifundos divide com o rio Taman-
'duatohy, o pelo lado direito confl 
na com o lolo n. 7, avaliado a f O 
'.réis o metro quadrado, ou 70!)$000 
•0 todo. I.oto n. 7, contém ur a 
área dc 23.027 niotros quadrudos, 
fazendo fronto para uma rua pro-
jectada, sem nome, confinando & 
diroita com o loto n. H, pela es 
n.uerda com o loto n. (I, o pelo-
fuados divide com o rio Tanians 
durnehy, avaliado a 50 rói- o me-
tro 'inadrado, ou 1:1ÕOÍ.'1ÕO n o todo 
Lote n. 8, contém unia área d . 
C15.D50 Metros quadrados, com fron 
.to par» Oiaa ruas jirojoftii: con-
.Guando á esquerda •1 n i dr.» 
referidas ruu-, ã diie com iote 
n. 9, o pelos fnndot i . loto 
n . 7, avaliado a BO i i " motro 
quadrado, ou 777iõOn no fod . L te 
n. !», contém uma área de 'Jo.l2> 
-niotros quadrados, com frente para 
unia rua nova. som nome confinan-
do polo lado direito com o loto a. 
10, pelo lado esquerdo com o loto 
.a. 8, o pelos fundos com o n. 7, 
avaliado a óo réis o metro quadra 
flo, 00 1:006$000 no toda Lote o . 
10, coBtém unia área do 80.110 
luetroa quadrados, com frente para 
a «Strada nova, confinando ft os-
quorda com o loto n. 0, ti direita 
com o loto n. 11, e pelos fundos 
rom o rio Tamanrluatoliy, avaliado 

( a 50 réis o motro quadrado, ou 
1:505$:,00 no todo. I.oto n. 11, con-

vt>-tu uma ároa de 22.200 moiros' 
quadrados, com frente para a ostra-
d» o para uma rua pr. Jactada, con 
finando polo lailo esquerdo com o 
loto n. 10, pela direita . oni a refe-
rida rua piojectada, • pelo; fundos 
cem o rio Tamnnduaíoli.v, avaliado 
a 50 róis o melro qnadrad •, ou 
1:110$000 no todo L'ni loto da I r 
reno, reparado da planta, contendo 
uma área de 28.242 metros quadra-
dos, rom frento para a ef trada ve-
lha do H. Paulo a .Santos, no sitio 
denominado »Mineiros», distrlcto 
de S . Bernardo, desta capital, con-
finando pelo lado diruito cam terras 
da D. Andreza do tal, pelo lado 
psqnerdo o poios fundis divida 
com o rio Tnr.iamluatoliy, ava 
liado a citenta ré s o metro, ou 
2:2r»íi$3«0 no todo. To'al das ava 
iiaç. os, lü:420$í»:KJ. K, para que 
ijheuruo ao cenliccimrnto de todo 
Ti'.aridei expedir o picaeiito edital, 
que BOrá aftlxado o publicado na 
;íõrma da lei.P. I'auIo, 23 ilo feve 
reiro de 1P0I. Ee, Norberto !-'ran 
«isco da Oliveira, escrovcnte jora 
ímentado, o oscrov'. Ku, Clímaco 
Ce' ar do Oliveira, escrivão, o ub-

,«rrevi. — J0'i0 TJtonuu it* JI-Ho 
A h a. 24—1 —1B 
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d. i tn feliz a. oncia, bom 101..O t .da u dezena d 11. 1 • I a 1097 

^ D E K A L 

1. No varejo 
impor anciã cie 21.:;5 5oO'). 

1 D 0 1 7 — S . O O O S 

Bi-m como toda a éozena <li- n. 1:011 a lHOái), 10 pr mio na i.np' rtaiicia de l':030SOO'i 

T e r ç í ' - e i r a , 1 2 d o c o i r o s i t 8 

L O T E R I A H i J ^ . C A P I T A L . 

Premio maior 
• r ~ x f > , O 

„ B V O E M A R Ç O 
«t» «•» « » « » « s «.» 

Das 2 ils (i da farde 

A K I N I K C I O S 

âl.0'iA-^E, para confeitaria, UM a 
porta do estatioleeimento A O 

,'CINTHO. antigo I wgrtdiw, r .a 
15 de Novembro. 3H. 3—3 

J INrtM-HK luvas de peliu abran-
f hc » e de cor. Kaa da BOa-VirU, 
fta, 68, e na cota Ima Juanila, 
'ma 15 de Novembro, 33 : caia 
Hcrit, rna Direita, 2 5 . l O - S S 

T A L C O 

' Jnlio da Conta previne aos 
jr%. eonramidoroa do Irteo que 
teaa < M artifo, d» n p O M i 
qaalidada, é venda ea» > n ne-

4 raa do Sorainario, 31, 
podam laser M 

GRANDE FUNCÇAO DE GA 
P e l « p r i m e i r a v e x n e s t a c a j i i i a l e n u n c a v i s t o e m S . P a u l o , 

v e l h e r c n l e s r o m p e r á c o r r e n t e s q u e , t a n s l o . « s i d o a i u a i r a d a a a . u m o i i T o c o m 

5 . 0 0 0 k i l c B d o p e s o , t e n h a m i \ s . s - ; i d o a o i m p u l s o d e d o u 3 i ? o s s a n t c s a u i -

m a e g . D i s p a t a d e u m a 

a p o s t a m M m m m 

d e p c s i t & d c s p o r S A B S P S O W n o River Plate Hank, a f a v o r d a â l f r a i c L * a U i c o r r o t o r o l í i c i a l , 

Xensacionaes j o g o s a i l i l o t i cos c i r a b l i i o dc í i . r . a j;olo som r h a l Sa iu i f oa . 

B r i l h a n t e s raatchs d e p r s f s c i e n c i a m T u n a a â l v o , p e l a s s e v . b a r ü a s a t i r a d o r a s : 
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LARGO DO PAYSANDU N. 6 — E n t r a d a pela Rua S. João, 4 0 

D i r e c t o r D r . C l i v c i r O B o í c l l i ( ) G ) 

Este Sanatorio que funcciona r.os prodios de uma aprazível 
e saufiavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos e 
confortáveis para o tratamento de deenteo que poderão aer 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. -VV 

• C L I M I C A C I R Ú R G I C A - ^ -

Praticam-sc todas as opcraçOea da pequena c alta cirurgia. 
Especialidade em moléstias das vias urinarias, aypliiliticas, do útero 
e da pelle. — Estreitamento dc urethra, tratamento sem dôr. — 
Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do utero, do seio e 
dos ovários. — Tumcres, pedra e calharro de bexiga. — Ulceras 
e caries. — Cancro dos iabios.— Cura radical das hérnias.— 
Operações nos ossos e nas articulações. Aft ?>'£ Aj' Wh 

* j V i o l e s ü a s m e u í a e s e n e r v o s a s • 

Secção especial para alienados, isolada, completainente inde-
pendente das outras secções e construída de modo a ofTerccer 
ás necessarias condições de hygicne, confoito e segurança.— 
Para o tratamento de moléstias mentaes c nervosas dispõe e;te 
Sanatorio do poderoso recurso do um bem montado 

• E S T A B E L E C I M E N T O H Y D R O T H E R f i P I C O • 

Consultas das 8 ás 11 horas da manhá c de 1 ás 3 da tarde 
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i Cf. 

l 'ftrtij^ucz c l'rnnff'Z 
Alv.'ir Oit.'i'ra c niniuiiii a n 

Inteieise.do- i|i:e i neerrar4 a 1-" 
il" ni .rvi proximo vu:douro a ma-
trirn a du- man an! s dc jio: .u. .<•/ 
o franecz. 

C..rta lia redurção .lo Cnrrro 
Pnuis'niifi, on na rua dus l'a'mu-
ra-, ii. 46. 1 - — . . . 

i U n i . 

m 
. 3 j"j 15 . A 

4 0 - B i i a d e S . J o a o T i o » i P Â E Ï I t o 

Cempra-FO nm» turbir.a u.- il», 
por ni etu fcom csi d ' , e c io; • 
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f'nrft radiral e definitivam«nte to«!aa as fôrmas d« enTen^nii-
iiiento «Io sangue. 

A svpl.ilia primaria, a^cna«laria e íercinria é por ella com* 
|>}etaDtkeiite ^an»<Ia e * xpel!i«la do svstf n»a orgânico. 

C'nra » ai-a sempre % sjpbil s torcia,ia, »l ienças JÎaOAFWiAH» 
TA e r u n ç . a n t i g a s oa recoatas, «lores noa cí-ih, glan-iiiian eaf »r* 
fuúns, iui!%f*iiaadft& ou aapparabt«^ eorrimanto «lon onvido^ m»oa 
rachrt'las, qnaiquer que a«ja a daração »te«saa moleatias. 

K>te graude vexMflio cura ra lic tlmeute, raenmo qii tu i * !• 
quei or.tro tratiimest^) lenha f ilhado. 

Ka roa compoaiçüo uno entr« nenhum v e n t o o MÜff.Tí ' â 
e x r l u iVBm^nte nab-lauciaa Tejfe'ae-. i n n o c e n t a s O sen « -
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Loteria de S. Paulo 
P R B M I O M A I O R 

10:0008000 
F O B 3 * 0 0 0 ^ 

ÍXtrtCClO—Segund»-fc i ra , 11 do corri*» 
" ' " s :i HOBAB DA TARDE .onom 

AB L0TEBU8 OB SÃO PAULO dorem werooer a VV 
«o publico, pelou eegninlea motivos: ,M as nua» 

ïelo eierapulo o bôa Usoalisoçâo com quo 

axtracçCoa. T e n J i d a g O I O ] u s i » » i a e n t o n o a t o . Y m e u t o s d e c a -
Por ••rem — — — —-—---- , . 
Por serem Bempro em beneftcio do oB ta i 
ror serem t ^ d e a t e Estado. J Ç ô o a , q u o são »empra 

transferido euas r 
-ompre informam ao pu-

ridade • d« lustrai 
Por nunca tere 

»«aliadas nos diaa marc*doa. 

Por serem as auioas loterias r 
fclico » quem sáem oa p r e m i o ^ i v o , o qne importa em real 

Por serem livre« de sellp 
v a n t a g e m pora o a comprai^"» confundir e a l a s acreditadas a 

" o publico não <levo™<í«1'oeB. das quão« raramoute <S von-

t r u X r o t i o V - t f » ' I n i - r i o r d e v e m « e r d l . 

Ot peiMstturaHa, a Joaquim Pinhel -
rigidos •« • 

- l O t I V A E S N U N E S & C Direita, 
Bfto Paulo 

Aceaitaneaa agontea ao intaniar do Ea-
ftado a offereceae vantajosa commiaaão. 

A V I S O — Uni I 1 do ubr i l prox imo, extraeoAo 
« a <5í.» g rande lo ter ia de S . Pau l » . P rem iu inaior , 
« O contos po r « $ 0 0 0 . 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO de CAL 

Appn0VAD0S PELA JUNTA D'HYGIENE DO UIO-DE-JANEIRO 

Oi L a c t o - P h o s p h a t o de ca! contido no XAROPE C 

no VINHO de DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachüicas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles o lympliaticos o os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
o vigorosas. 0 LOCtO-PhOSptiatO ÛB CQl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhca verde c 
das moléstias proprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição ó fácil c opcra-sc sem convulsões. 

Deposito em Fáris, 8, me Vivienne. c nas principaes P tac ias . 

Cerveja Bmria 
A s melhores marcas de cerveja são as 

da B A V A A I A 
A n a l y s e f o i ( a p e l o I n s t i t u t o A o r n i i o m i c o d o 

E s t a d o « I o N . P a u l » , n a s m a r c a s < I e 

• o r v e i a d e s e u f a b r i c o , e m I i ! d u j a n e i r o d u l ! ) ( ) l 

P i l s e n «.a™ 

M ü n c h e n «-nA 

C l l l n i I m C l l rar-TA 

E s t a s c e r v e j a s s ã o e x t r e m : « d e < | n a l < | i i e r s u t i -

d t a n c i a a m a r g a n o c i v a á s a ú d e . A m a t é r i a a m a r g a 

q u e r o n t i - i n é d e v i d a a o l u p i i l o . L i l a s l a m l > e a i n n o 

e o n t é m a c i d o s a i j c i l i e » o u o u t r o q u a l q u e r n o c i v o . 

A l i i i ' i n o , p o i s , s e r e m q u a l q u e r d a s t r e s m a r t a » d e 

w i e r i o r q u a l i d a d e . j 

Anali/sta IiOLLIGEJl j 

Director, Gustavo K. P . Dutra ! 

i p i l cõ m de Hariy 
O grande remedio inglez 

O U R A I K T F A L L I V E L 
C u r a r a p i d a o r n d i o a l m e n t o t o d o s od c a n o s d a . 

Debilidade nervosa, impotência, 
spermatorrhéa, perda» seminaes no-
cturnas ou diurnas, inchação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgarns geni-
tae*. 

Este especifico faz a cura positiva em todos 03 casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos organis genitaes, revigora todo o systeraa nervoso, 
chama a circulação do sangue para as partes genitaes e 
•é o único remedio que restabelece a saúde e dá foiça 
i s pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s a i m p o -
t e n t e s . 

O desespero, o receio, agrando excitação, a insoiiinia 
c o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o sucego, u es-
perança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com glan-
de êxito por milhares de peasoas, e acha-se á venda nas 
melhoreEpharmacias c drogarias do mundo. 

D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C . 
247 EAST, 32" S T R E E T 

E lSebi f r e n t e a o ( C o r r e i o 

L A R G O D O T H E S O U R O 
José Julio Rodrigues 

& 

44 E m a i s b a r a t a . . . 
é uma confissão 

única verdadeira. 

. . . e táo bôa como a do Scott." Esta interpellaçao officiosa 
tacita, se bem que involuntária, de que a Emulsão de Scott é a 
Espirito egoista de ganancia indúz preferencia em offerecer, não a que beneficia c 
comprador, a única que produz os resultados desejados, mas a que mais lucro cM ao 
vendedor. De todas as emulsões d'o!eo de ligado de bacalhau, só a Emulsão de Scott 
é perfeita. Perto de trez décadas de experiencia na exclusiva tarefa de a preparar, 
attingiram este gráo. Ha as que dizem ser analogas á de Scott, e feitas segundo a 
mesma fôrma. Engano 1 O segredo da Emulsão de Scott não está na formula, mas 
na maneira de misturar seus ingredientes. E' por isso que todas as outras são mal 
misturadas. A Emulsão de Scott contem oleo de fígado de bacalhau e hypophosphitos 
de cal e soda. E' excellente tonico, criador de carnes e purificador do sangue. Cura 
as doenças da garganta, affecções pulmonares, asma, escrófulas, anemia, chlorosis e 
debilidade geral. Não tem rival para as creanças rachiticas. 

Para impedir que o publico seja illudido por estas imitações c falsificações, collocamos a nossa marca registrada do homem 
com o bacalhau ás costas no cnvolucro. I.emhrác-vos que lia só unia verdadeira Kmulsãn dc Scott. Rccur.ein-sc as imitações e 
substitutos, assim como as "preparações" c "vinhos" chamados d'oleo de fígado de bacalhau, mas qac não o contem. 

A' venda em toda» as drogarias e ni.armaciaa. S C O T T & B O W N E , Chini íCOS, N e w Y o r k , E . U . A , 

m i m DE MHSCLIIA 

mercado proferido, ptlaa lavadeiras, por lov T n i c o n e s t o 

t u u i t a i l u r n ç ã o . 

F a b r i c a ç ã o d a A l b e r t e S s à u l z 

K I L O , S $ 0 0 0 

Deposito:—CASA SER!!A, do Francisco <íe Barros 
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F R O N T Ã O BOA-VISTA 

H O J E — D o m i n g o , 10 de marro de 1 D 0 Í — H C J E 

Ao meio-dia em ponto 
AttraLentissiiaa fnoccãa suortiva em qcs serão 

««patadas renhidíssimas quinicias 
E>ii9<i)iif<nle e clispiitadiisima 

DOR \í) PUTO E COSTAS 

lllmn. sr. pharmnieatlco Olheira .Tanior. — Eu 
s o f f r i a b o r r i v c ' m o n t q d o r a i: CONTISWA q u « n . i o m a 

d e i x a v a i l o n n i r , MUIRAH I>OBRA NO PF.ITO E NAS <;OS-

TAB, t e n d o d o v o z e n : q u a n d o t ; n i n tiOt i j u i u Ã o t a o 

f o r l e q u o , q u a n d o f a l a v a , n i n f ç u c m c n o n d i a o q u o n a 

d i z i a . M u . t u i n q u i e t a c o m mw< a l y n i p t o m a : , r e c o r r i a 

ilivor.-O". m e d i c o . ' , s o m r e s u l t a d o a l g u t u . I J l t i r a a n i e i i t a 

f o i q u ° , a c o n o l h o d o u n a u m i g u , c o i n o c c i n u s a r o 

teu Xarn/e ilc grindela rvbu»tn, : outindo-n.o hoje por-
f e i t a m e n t n c o r a d a . — A n n a Milhar, pttr o i i a d e l " » i ! a s " 

se , l a u r e a d a p e l a M a t e r o i d a d o i !e T o u i o u . o . ( l i . . a U o z 

fio A b r i l , n . • 5 - . — X o u l o t u c . . P i a n ^ a . 

48, RUA S. BENTO, 48 

fiamkrg Südamerikanisch? D m i u ' i i ï ï i ^ r l i Ge-

u U a f l 

Etnf(i I M i n SaatM * BM>« [H m iiitUl n'4 
do Jsntict, IMiia « ü i i k i * 

IU 

O p a q u e l « n l l v m i l i o 

São Paulo 
Capt. E . K E T E I . S 

e a l i l r á , r o d i a 2 0 d o c o r r e n t e , p i r a o 

R i s , B a h i a L i s b A a , C l i e r b o u r g o e H a m b u r g o 

O iiaijuolu a'Iemro 

B U E N O S - A E 
C a p t . F . B O D i J 

FShirí, n o dia 27 do c o r r o u t c . p a r a o 

Rio, Babia( LisbAa a Hamburgo 
Fl*çn dsrpu*aRen< 4« t» <il«s«« ptr i I M U r>í» l V». 

• 3cd» cr paquet«' da Companhia 4f> da inntr js j i i t ut>4d.'it, (.' 
l i B i l i m i l o * • Iuü elootrios, poiuaiudo «sp a t i l a i » k n i t n u v U i t m p i » 

fiam,.«iron de i* «3* olawa. 
A « J i B i p u i d i i a v o n d u p a i s a ^ o Q i d i r o o t a t n o a t i ) p a r * P a r i j , v i l 

Chcrburgo, tenda u* proçoa, om ulaujo, lbj. - J J . l ú .U . 

R J o h n s t o n & C o m p . 
t i l l A 1 ) 0 C O M M K U O I O , l ( i — S a a fuiUa 

E S 

da Grande Loteria de São Paulo, assim 
como toda a dezena 

V e n d a s d e s o r t e s c a s s t f r s i i a s n o v a r e j o d e s t a f o l i a a g e n d a 

m m m CEIERAU ITAIUII ^ ^ B I U 3 I U A M 

a o c r i r r X BIL-.STT» — 

F L O R I O At RUBATTIMO Sscísfã AilMyOll á l»Í]]IÍ]ll 

O M A U N I F I C O PAQU-TR 

Vlrgnii vnpiíUzriina 
E pcr.idn en S:nitos no dia 

do »' til, Euliirú n> dl.» 8, d-rocta 
nt0- l,íll'a 'esperado om Santos a 10, eaMrá 

Hia de janeiro, Génova i Hapales;;" d0 c01T0nt0' direi'til-
t Aceeilatido piesajoiros para Mar. |(lo «lo Janeiro 
t frliia o Uarcoltona, o.iiu tfamlurda 
cm Génova. i 

Iwtc paqnoto, illttntinado a luz' 
electrica, jo-auo csplorididii ac» .. , 
com tu dnfõori pam p i H i " o i . j s j c rirrdtonrlo p.^eagoir.a para Mafr 
1.«, 'J " o :i.a clníBc. tolha a liarcelions, com trurt'lior-

Viagem rapidisslmi | V t o paTuoío possuo osplandlda» 
_ ~ accotumodavood para passagoitoaila 
rara paaaagana a maia infor-l^o !M c!si>so 

rnaçâoB trata-Be ootn os a3otUaa Vle.-om rapldissir, p 
em a Paulo 1 

G é n o v a o 

Napafc» 

João iirieeola & Coina. 1 Tara paisagens arajl» inform»» 

Ra i- u . 1 ítte, trata-bocom o» a;a"tu), om 

> 15 d e N o v e m b r o , 3 0 b . t au io .-

e m A PIORITA A C í BBICCOLâ & C 
m . i i v i u i a K V * j{u a Quiti/o doNovomliro. n. üi 

Visoonde do Rio Bramo, i Di Bantoa, A. I'KJ 1{ITA ujmi 
numorolO !iua\ltcoiido doítia U/auao. u. 

Bua 

Liverpool Brasil and Hirer Plata Steawn 
U N H A LAMPORT Si HOÚT 

Cftvl(o d o paseafeiroa para N o r a > Y o r k i 

2 do abril 
HüITon 
Vordtworlh 
lleveliuii . 

17 do abril 
a do maio 

o PActunrra 

COLERIDGE 
II.T.UtriSADO A ' L U Z ELKCTWCA 

tabir.S m dia 10 de março, para 

N E W - Y O R K 

E o c c b e p a t í - a R p i r o j d o I » e B» u l a a i e « p a i a o p o r t o a c i m a c p a r a 

B A R B A D O S 

Fttt paquete proporciona aia passa?oiroa to (• o ooufortí n su< t i « i > 

r i t etenta b o r d > módico o c r i a d o a . \ iajom mala rapMa vl» u i i a« 
m m « »ent 03 inconvenlontoala baliiouga j. 

fieço riuassaçtiH em 3' clis«, di Ri) <i luiirj pj-iüi/i 

$45 ° (dollars, noida aiaiiisa») 
Tara pafeagenJ o maia iní(,raiig"i«i, t M ï v d , n> '$ », o u WlEWa 

! N O R T O N M E Cr A W Ss C. Ld. 
Su» I e tie Março, U , e oui baiitoo, cotll 

F. S. Hampshire & C. Lil., ü j i l i dl Sif i iVl. i 82 

Quintela de honra ^ 
(A 8 P9NTCS) 

pelos bravo.' pelotaris 

11 Joaé 
Altamira 

Baobiiler 
Aguinaga 

Mazzantini e 
Garibaldi 

B A N D A D E M U S I C A 

T e m r e c e b i d o g r a n d e s o r t i m e n t o d e 
m . 2 : o r L c a . £ 3 L S u i e i i i i õ e , 

a l p a c a ? , s a r j a ? , c t c . > 

C a b j o r i L i H J E i s c3Lo m e i a d e l a j 
c e r o u l a s . Í 

r ^ E e l S L S , s y s t e m a p r o f . Br. G. Jae?*r. 
A p p c i t i p l a m as camisas e curcuiaa 

p a r a h o m e n s e m e n i n o s , s o b m e d i d a , e m 
m u i t a c u r t o p r a s o , s y s t e m a Q e p i h o l c t 

'-'. ::. fi. 7 ;», ! ( ) i i — i , 

A V I S O S A ^ L i r i C X T ^ O Ê r » 

Sfciclé Eêüíraíí da Iraísjirti Mirilimi H ? m ' d*. Mivi!';» 

o VA Pult 

Mi f 

A ' noite, electrlsante fnncçfto 
Entrada franca A' pes oas de entemeote trajadas, reier-.ando-ee, 

•omtad-j, a Dirictori» o direito de vedal-a a ̂ uem julirar coa»';r,iente. 
N. B.— O Ciak Alhletlra 'ia Célula dará e»p«. 

émm Sá» II 113 heras da inanli*. 

DÃ FONTS DS 

SANTA THERESA 
D e s d e muito t<-nijjo < ; u « é r e c o n l i a c i d > o " r a n d e v a l o r desi» - g u a , 

(|ue n'"i c o n t e m a c i d o e , EO u t : d o a opinião de a n c t o i i . l a d e c Medi-
c a s m u i t o ( o i i i i e t c i teR. t e m a e ç S o s o b r e a r t n f t ' i i i M f t d e n e r v o p a 

s o b r e o (atontado, o» pulnióta, tin.', ficado, prhao d e ventre e at 
FObre o r e i e i i r o . 

En' (.iitia-.se no «<:. n ro»,'anti o 1'iOjç» tii >r.: Cinfeitari»« Ca -
teiiões, Negel e outrwt eiuporka. M—H 

Depositarias 

üí i i r& i ida & C . 

M A L A R E A L I N G L E Z ^ 
RAHLLIAS PARA A FXJAUPA 

DASrflE fdo iíio , 3 de Abril 
CT.YhK (d.. Binfi»), 1« de abril 
AI Li; ido Kin), 1 do maio 

O |>af{ucta inr j la* 

EaEB A N S I S 
epperado 4o Iíio dr, 1'ratn, em Pu"to«, no dia 1') do r.i 
labiiú, dopo,s da itidisptnsavel demora, para 

Génova e Hapolea 

O VAPOR 

MAGDALENA 

\M 

rnsrç , em Sa .t.^, 

V i g a , 

fina da Caixa d'Agva, 6 

Rupernd . dn Rio da Pra'a no dia 19 de 
s»'iirá, «losoi da indt n'tisavi-1 d- n-.rra, para 

Rio, Bahia, Pernambuoo, Lisboa, 
Cherbourg e Saalhamptin 

Fiutirrw dlrectae para lan ib i rM, fire^in, ri>;ti> 
4»S aonlrae edades eoatineat?e4 icoufimii 'oruvlo i t i n » 
*i»)*o eaiittldM ao» meenK» lermos sue aa ^oitOiAsptia. 

K»te paquete nSo recebe p» i-agelros para Bahia e Peinambaci. 

, A g e a e i 

| K n de 8 . 
ela 4m Main Real Inyleia aaa S P«nl 

e;p< r do d'> U'0 da PrVa em Hanton, no dia 14 di ni'.r^e, «aMiá, 
de,o# c.a inrl-pcatav el dtm ra, pa: a 

Oenova a Kapole« 

o VAroR 

ESPAGNE 
!eaperai'o la Europa am Fantoí, n o í i » l 8 d e mar,"), «a irá, dojo a 
di iBdi pe savei d mora, para 

Montevideo a Buenos Alrea 
(Calrs vapui e< encoxlain no «éin. 

• Ettes vaporei, do eoiutr.iecio m »dem«,i'lumin*lei a let e'i-
firlca, tiai magiiifeM aeeomaodavOee para paui/oti-j , dj tulti 
rlasaea. 

ran 

feit* 41 fctbnfc) - t r á i i a rm i I 


